
PESQUISA 
Professor vê 
problema da 
tuberculose 

MUDARA o CLIMA SEMI-ÁRIDO 
O clima semi árido do 
Nordeste deverá ser mo­
dificado nos próximos 
anos, de acordo com 
projeto 
prof. 

elaborado 

Rodolpho 

pelo 

Paes 
Leme Ramos, de Sao 

Paulo. O pesquisador 
defende a viabilidnde 

Na 11• página, o Prof. 
Alcides Ferreira Lima faz 
urna apreciação do pro­
blema da tuberculose no 

Brasi 1, parti cu larmente no 

Nordeste, à luz de dados 
estatísticos. Destaca as 
Providências governamen­
tais no combate ao mal, 
rnas considera muito ele­
vado ainda o índice de 
Vítimas. A irregularidade do tempo antige as plantações 

dessa alteração , através 
da absorção da energia 
solar por partículas de 
carbono. Se for executa­
do, nao haverá mais o 

problema das prolonga­
das estiagens que trinto 

flagelo tem trazido às 
populaçocs dessa imen­
sa área. (Pag, 2) 

Etica Profissional 

em Educação Física 

A implantação da disciplina Ética 
Profissional no currículo do Curso de 
licenciatura em Educação Física e 
Técnica de Desportos da Universidade 
F"ederal de Pernambuco , em caráter 
Pioneiro em todo o País, foi amplamen­
te ressaltado durante o Ili Congresso 

Brasileiro de Medicina do Esporte, 

em Porto Alegre. A Professora Car­
mem Monteiro representou o Núcleo 

de Educação Física da UFPE, apresen­
tando trabalho sobre o assunto, elabora­
do em cá-autoria com o Pró-Reitor para 
Assuntos Comunitários, Prof. Arman­
do Ribeiro Samico (Pág. 12) 
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UFPE prepara 
mode]o para 
controle 

A UFPE está elaborando o 

projeto do modelo definiti• 
vo do Sistema de Informa­
ção para o Controle do seu 
Plano Geral de Açao, de 
acordo com convênio f ir­
mado com a Secretaria de 
Planejamento da Presidên• 
eia da República - Se­
plan. O ante-projeto apre­
sentado, para consecução 

do financiamento, foi
elogiado pela Sucan, a 
ponto de admitir que o 
trabalho da UFPF poder, 
servir de modelo para as 

MAIO 1975 

demais Universidades. Pos o de Morais: "está tudo
errado nR estruturn d::, pon ,:i,

(Pág 1 O) menta·. 

ANO VII 

Pessoa nega 
os valores 
tradicionais 

O escritor Pessoa de 
Morais, Professor da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, ostó elaboran­
do um livro sob o titulo 

Tertium Organum Mile­
nium, no qual cont stn 
os valores vigentes 
do pensamento humano,
quer no campo da f iloso 

fia, quer no dns clonclns. 
Discordn, lncluslv do 
p nsnclorcs como Arh,tó­
telos Francis Bacon, 
entre outros. (Págs. 8 o 9) 

Especialistas 
falam sobre as 
comunicações 

Antibióticos 
estuda técnica 
nos fermentos 

PROGRESSO E CULTURA
Ao ensejo das comemo­ra -Çoes do Dia Mundialdas e . _ 
JQ 

omun,caçoes, o 

RNAL UNIVERSIT ARIO reuniu depoimentos deespecialistas que militamnos d· e rversos meios da 
Se

ornunicação Sacia! no nt"d 
leit 

1 0 de oferecer ao 

hist
r

. um levantamento
ses 

o� rco e analílico des­
c· orgãos e sua influên-
'ª na ·d dades 

v, a das comuni-
desenv�I �o processo de
Vos ( . vrmento dos po-

, Pags. 4, 5, 6, 7) 

o Instituto de Antibióti­
cos da UFPE continua na

sua marcha pesquisando 

novas drogas, contribuin­

do decisivamente para o 

enriquecimento da farma­

cologia brasileira. O seu

diretor, Prof. Oswaldo 

Gonçalves de Lima, tem

estudo concluído sobre as

técnicas de elaboração

dos fermentados, obra 

que será publicad� _P:la

Edir.:ora Univers1tar ra. 
(última página) Momento om que o ministro Sovoro Gom s pronunclav II confer ncl

O mini Iro Sov ro Ciorn 'l, da ln
cJustrio o Com reio, foi tuxntivo no
defender o prosorvnçl\o <los vnloroa 
culturnis mm utilwir, o no proco
so d dtJsonvolvim 1110 <lo 81 nsll, du 
ranto a conf rô11cl,1 qu prolorlu no 
Sernin, rio do Troplcoloqln lfo Univer­
sidade Fodornl do P rnnmh11r.n, 
nhordnndo o tomo "D senvolvlmento 
lndustrlnl Brns,lolro o Trópico" 

O minl.,tro velo no At clfo n convl, 
to do hmd,1dor o d1r lor do Scmln,1 
no do Tropicologln, uscrltor Gllbo1 to 
Froyre. A p, 1 ,tro foi ronll1ndo no 
sn!, o nohr dn n ltorln, 'loh 11 prosl 
dêncl I do Rnllor M rcloniln do B:ir 
rn Lln , ficando n ,cmrdonnç IO rloi; 
trnhalhos , cnrnn do diretor do Sr 
O p'ntor Aloísio Mnnulhi\os foi o d 
batedor ollclnl do conforoncln, quo 
uscitou vivos arg11monlo!> onl1 o M 

sominnristns, morco d,1 imporl 111clu do 
terna 



Energia nuclear mudará clima semi-árido

PROF. RODOLPHO PAES RAMOS, DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 

PÓS-GRADUADO EM CIÊNCIAS ATMOSFÉRICAS PELA UNIVERSIDADE 

DO ESTADO DO COLORADO (U. S. A) 

PROJETO 

Viabilidade da mudança do clima na região semi-árida do 

nordeste brasileiro pela absorção da energia solar por partícu­

las de carbono . 

Este projeto é bem mais ambicioso que 
o de modificação do tempo . Enquanto aquele 
procura modificar o tempo por nucleação de 
nuvens parcialmente em determinadas áreas 
e determinados dias, este visa a resolver o 
problema da seca em caráter permanente, 
ou seja, modif'.cando o clima da região res• 
tabelecendo o perfeito ciclo hidrológico e 
regularizando a pluviosidade e, assim, termi• 
nando co.m o flagelo da seca nordestina. 

Até hoje todas as soluções estudadas e 
tentadas são parciais e visam a minorar a 
seca. Este projeto visa a corrigir o proble­
ma e sanar essa anomalia climática numa 
latitude onde seria de se esperar haver um 
clima tropical chuvoso. 

Dada a complexidade do problema, tal 
modHicação, se ·possível, será a longo pra­
zo, d:gamos 20 a 25 anos. 

Antes porém de se iniciar a operação de
campo propriamente dita, será necessário 
uma criteriosa e detalhada pesquisa sobre 
todos os sistemas meteorológicos da região,
bem como o perfeito conhecimento da es­
trutura e comportamento trl-dimensional da 
atmosfera do Nordeste, e a resposta a ser 
esperada da atmosfera, com a aplicação de 
nuvens de partículas de carbono como fonte 
de calor, ou seja, para a absorção da energia
sofar pela atmosfera sobre o Atlântico à 
Este, permitindo o aquecimento da atmosfe­
ra e como consequência aumento da convec­
ção e da evaporação, os dois fatores res­
ponsáveis pela formação e/ou Intensificação
das nuvens convectivas . 

Essas nuvens assim intensificadas se
deslocariam levadas pelo vento para o con•
tinente onde Iriam se precipitar. 

Como em geral as nuvens são de curta
duração, a própria massa das dissolvidas
iriam alimentar a formação de outras, ou
seja esses aglomerados de nuvens parecem
caminhar, pois à medida que umas vão se
dissolvendo, outras vão se formando. 

Onde deverá ser gerada a nuvem de par­
tículas de carbono, em que porcentagem.
como se deslocará, onde cairá a chuva e em 
que quantidade, o equipamento gerador no
tamanho e quantidade necessárias de partí­
culas, etc. São perguntas que serão respon­
didas ·pela pesquisa proposta. 

Essa pesquisa que deverá estar concluída
em 4/5 anos será executada por um grupo 
de pesquisadores da Divisão de Ciências 
Atmosféricas do Instituto de Atividades 
Espaciais do Centro Técnico Aeroespacial 
liderado pelo Prof. Rodolpho Paes Leme Ra­
mos, com a colaboração de um grupo de 
pesquisadores do Departamento de Ciências 
Atmosféricas da Universidade do Estado do 
Colorado CU. S. A), liderado pelo Professor 
Willlam M. Gray, uma das maiores autori­
dades Internacionais no assunto. 

Essa pesquisa será dividida em cinco 
fases básicas, a saber: 

1 . Estudos Observacionais - Extensivos 
estudos observacionais deverão ser feitos 
para melhor definir e entender a estrutura 
tri-dlmensional da atmosfera do Nordeste
Brasileiro e oceano adjacente. Suas fontes 
de calor e energia naturais serão pesquisa-

das. Para saber sobre a influência das par­
tículas de carbono como fonte de calor 
temos que conhecer e analisar todos os 
dados meteorológicos possíveis, já existen­
tes ou a ser coletados. 

Esses estudos obs·ervacionais deverão 
incluir : 

- Completas análises de fotos de satélites• 
meteorológicos sobre o desenvolvimento de 

nuvens da região do Nordeste e oceano. As 
fotos· dos satélites sincrônomos ATS-3 e 
SMS serão ferramentas de primeira impor­
tância. As fotos enviadas pelos satélites or­
bitais também serão usadas. 
- Estudos observacionais da influência da
temperatura na interface superfície do mar
· atmosfera também serão feitos. Todos os
campos de temperatura, umidade, ventos 
etc. serão pesquisados. Provavelmente 
novas estações de radiossonda, balão piloto 
e de observação serão instaladas para per­
mitir esses estudos. Aviões, navios e plata­
formas marítimas de extração de petróleo
serão solicitados a colaborarem na coleta 
de dados. 

2. Estudos de Modelos Numéricos - É de 
primária importância que sejam feitas simu­
lações numéricas da influência das partícu­
las de carbono como fonte de calor em di­
ferentes escalas de movimento e em diferen­
tes t,pos de modelos. Estes modelos ser­
virão para determinar a resposta da atmos­
fera para a tecnologia proposta. 

As áreas que deverão ser modeladas deve­
rão incluir3 modelos de cumulus, modelos 
de lnteraçao entre nuvens e seu meio am­
biente, modelo tropical em mesa escala e
modelo em pequena escala da camada li­
mite. 

Esses modelos deverão estudar a conver­gência local bem como o calor e a umidade como fonte ou sumidouro de nuvens indi­viduais cumulus convectivos· a difusão e
d!spersão di:s partículas de c�rbono ; influên­cia das part1culas de cárbono no aquecimen­t<: de nu�ens_ e estimulação a sua precipita­çao; traJetónas das nuvens de carbono · mudança na concentração das partículas d� carbono, com o tempo, tanto nas nuvens co�o ao seu redor; a quantidade de evapo,­raçao extra, etc. 

3. Estudos de Engenharia e Testes de
�ampo Nenhum grande problema é visto nesta fase. Contudo muitos estudos 
e teste� devem ser feitos antes que todas as técn1�as de engenharia e métodos para a geraçao e dispersão das partículas de carbono de navios ou plataformas marítimas de extração de petróleo possam ser especi­ficadas. 

Após tais_ geradores terem sido especifica­dos. fabnca�os e testados, operações decampo deverao ser feitas para testes locais. T�lvez esses testes devam ser feitos em diferentes estágios, de pequena escala queconslst�ria da geração de pouca quantidadede partIculas e sua avaliação, até um grande 
experimento de campo objetivando avaliar a r?sposta da atmosfera para a nuvem de par­t1culas formada. 

4. Estudos Históricos da Mudança do Clima - A colonização do Nordeste do 

Brasil começou no século XVI. Existem
historiadores que creem que em séculos
passados a vegetação e precipitação foram
mais intensas que atualmente, embora 
existam outros que creem que sempre hou­
ve secas como hoje, no Nordeste. Se real­
mente a vegetação e precipitação eram mais 
intensas, natural ou provocadas pelo homem,
mudanças do clima ocorreram. 

É muito importante conduzirmos uma cuida­
dosa investigação histórica para se conhe­
cer a verdade. Se houve mudanças, quais 
suas causas? Se não houve, quais os siste­
mas responsáveis pela anomalia climática? 
Esta investigação deverá ser efetuada "ln 
loco", consultando registros de museus, bi­
bliotecas, etc. porque não temos registros 
climatológicos da época. Estudo da vegeta­
ção e solos da região serão feitos. Amos­
tragem de madeiras nativas serão levadas a 
laboratórios cujos testes determinarão sua 
idade e mesmo a temperatura e umidade da 
época de crescimento. Estudos arqueológi­
cos também serão feitos. A influência da 
grande população caprina será considerada, 
como fator causador de devastação da vege­
tação. Se esses estudos concluírem que 

realmente houve mudança de clima e o 
porquê, será muito mais fácil se reverter o 

processo, retornando o clima a uma situa­
ção conveniente. 

5. Estudos Sociais, Legais e Econômicos 
Como em todos os programas de. modi­

ficação do tempo, também aqui, estudos 
econômicos têm que ser feitos para se de­
terminar a razão custo/benefício de se mo­
dificar o clima pela absorção da energia 
solar por partículas de carbono em diferen­
tes escalas de tempo e espaço. 

Os aspectos sociais e legais tem que ser
cons·:derados muito cuidadosamente e sua 
influência sobre a modificação do clima pro­
posta. Nós acreditamos ser o aspecto so­
cial o mais importante porque esta é uma
região muito pobre e �ssencialmente agrí­
cola e a modificação do clima provocaria 
uma significatica mudança da vida do povo.
De início, provavelmente, o retorno será
menor que o investimento do projeto, o que 
só a longo tempo seria compensado e ultra­
passado, porém já de início haveria a me­
lhoria do aspecto social, já compensando o
investimento. 

Todos os· aspectos legais, visando a prote­
ger interesses de terceiros, deverão ser ve•
rificados. 

Programas paralelos de reflorestamento e 
culturas mais adequadas à região serão es­
tudadas. 

Uma vez concluída esta pesquisa (4/5 anos)
teremos condições de responder se · é real­
mente conveniente se iniciar a operação de
campo. Tal resposta será dada à SUDENE, 
financiadora do projeto através do Convênio 
com o Ministério da Aeronáutica/CTA. 

Seja qual for a resposta, positiva ou negati­
va, será, com toda honestidade e seriedade 
obtida através de criteriosa pesquisa, usan'.
do de todos os recursos que a ciência e 
tecnologia dispõem. 

Nós realmente esperamos e acreditamos 
que a resposta será positiva, porém mesmo 
que s·eja negativa a pesquisa terá compen­
sado largamente o investimento, pois terá traçado um quadro do Nordeste Brasileiro dopassado ao · presentii onde todos os aspec­tos foram considerados e servirá de subsí­d:o a muitos diferentes trabalhos na região. 

A operação consistirá da queima de hi­d�ocarbonos, usando petróleo para a produ­çao sobre o oceano de nuvens de partículas de carbono numa área de 40. O00Km2 e es­pessura de 500m com 10% de densidade da áre� co_berta. Esse material foi escolhido devido Já ter sido intensamente pesquisado 
e testa�o. nos U. S. A sendo o mais eficaze economIco. Trata-se de partículas de car­bono , com pureza de 95/99% de O, 1 u de dlâ·�e!ro. Tais partículas serão inérteis e hidro­fo�1cas com alto índice de absorção solar Tais nuvens assim formadas irão aquecer � atmosfera cerca de B

º

C na área abrangida pela nuvem de carbono. Isto provocará um g�ande aumento de convecção e da evapora­çao aumentando em muito a quantidade eespessura das· nuvens existentes. Essas nu­ve�s ou outras que irão se formando a pos­t�nor, alimentadas pelas primeiras que se dissolvem, serão levadas pelo vento qu por sorte é de Este/Sudeste no NE' 
e 

o continente e irão se precipitar nas r�g;J;:secas ou naturalmente ou em alguns casos

poderão ser nucleados, usando a tecnologi· 
a que ora está se desenvolvendo no outro 
projeto a cargo do Centro Técnico Aero�s­
pacial s·obre a modificação do tempo. Ndo 
confundir modificação do tempo com mo 1· 
ficação do clima. A modificação do tempo 
trata de modificar as condições reinantes 

em determinados dias e em determinadas 
áreas. A modificação do clima visa �- modl· 
ficar a condição média de toda a regIao �_rn 
caráter permanente. O clima de uma reg ido
definimos como a média de vários tipos e 

tempo. 

O projeto visa a resolver de forma per ·
manente o flagelo da seca, transforman�o r 
região em área férti I e apta para a agricu · 
tura. A operação de campo deverá ser re· 
petida durante uns 20/25 anos sendo que 
em cada um irá melhorando paulatinamente
o índice pluviométrico ; em consequência, 8
vegetação e evaporação-transpiração, rest�· 
belecendo a longo prazo as condições ideais 
normais em latitudes tropicais. 

rno· Escolhemos esta tecnologia para a ,0, 
dificação do clima pela seguinte r�za

d · Numa outra pesquisa efetuada e já publica !
pelo mesmo autor sobre as característlcd 
da precipitação da região semi-árida � 
Nordeste Brasileiro ficou demonstrado qu 
a região, na estação chuvosa, está _constª;; 
temente sob a influência de uma 1nverivi·de subsidência que impede o desenvo 

témenta vertical de nuvens convectivas, 
1�aruma espessura adequada para se �r�ciP,

0
_ 

naturalmente, ou seja, inibe a prec1pitaça
doSomente em poucas ocasiões, qua�os

existem grandes sistemas de aglomerE te 
de nuvens deslocando-se do oceano a \0'.
para o continente, atingem a região e a P 05
cipitação ocorre. Esses sistemas chuvo5

J11
· 

têm energia e umidade suficiente para ro h· 
per a inversão e se desenvolverem _sua· 
cientemente alto para permitir a preciplt 

ção. 

Entretanto, poucas vezes isso ocorre
durante o ano e quando ocorrem algumas 
vezes desencadeiam verdadeiros· aguacel

d
r0!

em muitas áreas, também causando gran e 
perdas à agricultura. 

usarCom a tecnologia que pretend;imos 
ocar neste projeto o que se busca e prov 

0u
que tais sistemas ocorram mais veies

ven s
seja intensificando e aglomerando as n

i�açãosobre o oceano, para que a preclp au·
caia sobre as áreas necessitadas• Es;� 1ada
mento entretanto será de forma con 

10 e�·
para evitar os prejuízos causados pe seguir 
cesso de precipitação. Deseja-se ��n 

8,c1st_i· 
melhor distribuição de chuva que Jª 

0 
,1u· 

ria naturalmente, bem como aumentar 
mero de dias chuvosos. 

. • tarnbé(l'\ 
A mesma tecnologia servira 5e 0 

para inibir o crescimento de nuvedi:s par;
desejo for diminuí-la em certos 

8 õeS· 
evitar excessos de chuvas e Jnund J0 fon18
nuvem de partículas de carbono co 

O abal�º 

de calor, se gerada sobre o o�ea; rnesrn°:
da base de nuvens Intensificara ª bases dB· 
e se gerada em altura, acima das 

111 avióB5•
nuvens, digamos por geradores e 

seja, dl5;
servirão para o efeito inverso. ou 

s conclui 
si par as nuvens. Por isso podemo 

u l tO bºª! 
ser uma tecnologia que ofere�e �o clir118 e·
perspectivas para a modiflcaçao 

iãO, e rn 
eventualmente do tempo,. na r�9 ada. 
rece ser cuidadosamente inveStl9 

- feitos
Ih sera0 0n·Uma boa parte dos traba os ·s de e p.,

e financiados pelos U. S. A, atra�e
e os LJ,5·do

vênia a ser elaborado entre o Bdasdo colora 
te

tendo a Universidade do Esta O 
•
0 da par 

como responsável pela execuça 
americana. 

d1aot8r 
. . demos a os 

Em termos financeiros. P? ara tod05 rtS 
que apesar de caro, custara P quarta Pª 

911.
25 anos aprpximadamente ª toU ao ara 

8s
que somente a seca de 1970 cus 

onsiderar 
só em perdas diretas, sem c 
indiretas e sociais. 

feitos 
• e d , Do ponto de vista da polu

i
'ça�, 

sail ;0.
estéticos do ambiente ec�lo�: e vida trD'tanto humana como dos anima 

deíl'lons ffl 
rinha, os estudos· já feitos te�m nada

d:ai5
do ser absolutamente viável e fnlrnos 1 8s·
tar, estando bem abaiX? dos m 

agentes 
como limites estabelecidos para 

tranhos na atmosfera. 
t,0' 

. . Talv0t 0
111Pº

Terminando queremos· di ze�rolar o t�o e
mem nunca seja �apaz de 

f
co�-loS qU!l�e dD·

ou o clima porem modl lc gr1:1n 
onde se tor�ar necessário é um 

safio que ele deve aceitar · 

a-----------------
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Qualificação 
Universitária 

Os cursos de aperfeiçoamento represei'!• 
tam uma nova abertura para o ensino supe• 
rlor, posto que servem para qualificar os 
profissionais graduados nas diversas áreas 
das Ciências, Letras e Tecnologia 

Comprovada está a Importância dos pro•
gramas Instituídos pelo Ministério da 
Educação e Cultura, nesse sentido, e, em 
decorrência, tem sido cada vez mais amplo 
o apoio das autoridades educacionais às 
instituições que canalizam parte dos seus 
recursos visando esse objetivo. 

Na Universidade Federal de Pernambu­
co, tem aumentado, consideravelmente, nos 
últimos anos, o esforço no sentido de qua• 
lificar o seu corpo docente oferecendo aos 
seus integrantes oportunidades de aperfei­
çoarem seus conhecimentos, quer na pró­
pria Universidade, quer encaminhando-os a 

B
outros centro9 de ensino e pesquisa, no 
rasll e no exterior. 

d 
Recentemente, a própria UFPE foi sede

0� um encontro nacional promovido pelo 
M,:rrtamento de Assuntos Universitários do 
relto 

stérlo da Educação e Cultura, reunindo
lnte 

res de todos os Estados, Inclusive os grantes da Capes, para a apresentação 

e debates dos problemas relacionados com 
os cursos de pós-graduação. 

Conclusões objetivas foram estabelecidas, 
nesse encontro, depois que cada dirigente 
colocou os problemas da sua Instituição, 
analisados à luz da programação oficial adml• 
tida pela Capes. O professor Edson Ma• 
chado, diretor do DAU, apresentou as linhas 
gerais da pós-graduação, oferecendo Inclusi­
ve as medidas capazes de conduzir o pro­
grama de modo a atender às necessidades
gerais. 

Dois objetivos Justificam o esforço das
Universidades no âmbito da p6s-graduaçio: 
quaUficaçio dos seus professores, elevan•
do, consequentemente, o nfvel do ensino, e 
a preparação de material humano, em alto
nível, para atender às necessidades do de• 
senvolvlmento do País, particularmente da
área onde se situa cada Universidade. Daf, 
ser cada vez maior a participação das em, 
presas, públicas e privadas, nesses progra• 
mas de aperfeiçoamento, liberando os seus 
técnicos e profissionais graduados, pera
participarem dos cursos de aperfeiçoamento, 
pós-graduação e mestrado oferecidos pelas
Universidades. Em outros termos, é a lnte•
gração Governo-Universidade-Empresa. 

" Ministro vê necessidade de 
mão-de-obra qualificada 

• • • 

Letras 1n1c1a com 
homenagens a Thomas Mann 

filme 

Dois motivos deveriam 
contribuir para a leitura de
Thomas Mann por parte dos 
brasileiros. O primeiro, se­
não o mais Importante, pelo 
menos o mais sintomático, 
reside no fato de o escritor 

ser filho de mãe brasileira 
(a carioca Julla da SIiva); o 
segundo, e verdadeiramente 
o mais Importante, é que o 
filho dessa brasileira é unani­
memente considerado o maior 
escritor de llngua alemã do 
século XX. Mas, lnfellzmen• 
te, Thomas Mann é pratica­
mente desconhecido entre
nós, salvo algumas rarfssl• 
mas e honrosíssimas ex­
ceções. Dentre tais exce­
ções vamos encontrar 
aqueles que, aí pelos anos 
40, prometeram trazê-lo ao 
Brasil - que Mann parece 
ter amado com sinceridade 
-, atendendo a uma suges­
tão do escritor GIiberto 
Freyre. A Idéia do Mestre 
de Aplpucos nunca se con­
cretizou. 

No entanto, o professor 

Georg Brãuer, do Leltorado 
de Alemão do Instituto de 
Letras da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, teve uma Idéia multo mais fácil de 
ser concretizada. Aliás, os 
seus primeiros frutos Já 
foram colhidos nos Inícios 
deste mês de maio. Ali ele 
fez exibir o fllme "Tonto 
Krõger ". adaptação alemã da 
novela homônima de Thomas 
Mann, sob a direção do Rolf 

Thlele, como parte das ho• 
monagens quo aqu le con­
ceituado centro de estudos 
pre terá ao extraordln rio 
escritor germânico. O ponto
alto destas homenagens ser 
a realização de um seminário,
entre os dias 2 e 6 de Junho,
do qual participar o o 
professores leõnldos C • 
mora, César Leal, Daniel 
Lima, Hans Kloln, Walter 
Koch e Georg Br uer, com 
trabalhos que vão desde a 
investigação do problema 
filosófico em • A Morte em 
Veneza", obra-prime escrita 
em plena Juventude, até a 
uma abordagem da concilia­
ção de espírito e vida em 
alguns dos maiores roman•
ces do escritor l'ortanto,
nada mais Justo. 

Thomas Mann nasceu em 
6 de Junho de 1875 em lue­
bech, segundo filho de Jo­
hann Henrlch Mann, comer­
ciante e senador, e de sua 
espôsa Julie da Sllva-Bru­
hns, brasileira do Rio de
Janeiro. 

Os muitos anos de sua
longe vida (morreu em 12 de 
agosto de 1955, Já octogená­
rio) foram dedicados a uma 
Ingente tarefa: a flxaçao 
realística. através da prosa 
de ficção, dos caracteres 
dos personagens de forma­
ção burguesa, S{Jbretudo o 
artista. A semelhança de 
Flaubert o de Nietzsche, 
Mann nunca perdeu de vista 
a ovoluç!io Insinuante, irõnl-

ca e ao mesmo tempo ator­
mentada do burgu s quo so 
torna artista - problema 
pré-formado om rloub rt -. 
bem como as meditações do 
artista às voltas com sua 
doenç problema pró­
formado em Nietzsche 

Momentos ant s da exibi•
ç o do filme, assistido por
um p quono mos tonto pú 
blico de profossoros 
alunos. o professor Brãuer
forneceu aos menos Infor­
mados alguns dado acerca
de personalidade ortistlca do
autor de • A Montanha Mágl• 
ca ·, cuja rnotlvaç o b lca
consiste no • conflito entre 

o artista e o burguês, o nór­
dico e o merldionol, a he 
rança materna e a herança
paterna". 

Ganhou lnúmoros prêmios 
literários. entre os quais o 
Nobel, mas nunca permitiu 
que a glórlo lho subisse à
cabeça É o próprio Thomas
Mann quem diz: "Posso dl• 
zor, entr tohto, que nenhum 
rumor de sucesso J mais 
me conseguiu ofuscar a
compreens o nltlda da rola• 
tlvldade dos meus méritos 
ou adormecer, sequ r, a 
minha autocrítica. Deixe· 
mos tranquilamente à 1losto­
rld, de o último palavra 
sobre valor e lmport,1ncla da 
minha obra. V Jo n lo 
op nas o vostrnlo pos ool
de um luta p lu vida trovo• 
do com plena consciência".

Conselho M. de Cultura em 
nova fase 

O Conselho Municipal de Cultura do
Recife começa a viver uma nova fase na 
sua história, a partir da nomeação do es­
critor Ariano Suessuna para secretário de 
Educação e Cultura, a convite do novo pre­
feito do Recife, Antônio Farias. 

Preocupou-se logo Suassuna em escolher 

nomes de destaque, nas diversas áreas do 
saber, para compor o Conselho: Murllo
Humberto de Barros Guimarães, ex-reitor da 
Universidade Federal de Pernambuco, Iden-
tificado com o desenvolvimento cultural do 

com Suassuna 
para assumir a dlroç o do Oep rtomonto de
Extons o Cultural da Unlversld de Fod ral
do Pernambuco, onde d senvolveu notável 
trabalho no campo do músico (criou o Ouln• 
teto Armorlal), artes pi stlcas e da llt rotu­
ra (criou programa de amparo à Lft ratura do 
Cordel), além de Importantes peaqul os. 

O prefeito Antônio Farias, numa d mon. • 
traç o de que ó sensível ao das nvolvlmon­
to da cultura, coitou as pond rações de
Suassuna e não escondou o sou otimismo 
quanto ao trabalho que o socretf\rlo d I Edu-
c ç o e Cultur desenvolver , com col 
boraç o fotiv dos m mbros nomeados
par o Conselho, c d um atuando na sua 
área do conhecirn nto 

m nome do novo cons lhelros, o 
profe sor Murllo Gulmar as xtornou o de• 
sejo de contribuir par o xlto da rnl o 
los atribuída, monlf st ndo o rec�nheol• 

monto pela escolha dos ous nome por 
quele Importante órgllo de cultur d ce•

pltal p rnambucan 
llfic�ao Brasil necessita de mão-de-obra qua•
o fator

' em quantidades crescentes - porque 
o mais . humano constitui, reconhecidamente, 
E a ed 

importante dos fatores da economia.
e as t 

uca_ção, quaisquer que sejam as formas
rã-ia !cnicas que utilize, é o melo de prepa­
tduc� _ Opinião é do ministro Ney Braga, da
l'llentoÇao e Cultura, manifestada no encerra­
sunto 

dos_ trabalhos do VII Seminário de As•

Estado, além da ampla cultura Jurídica; hls• 
torlador José Césio Regueiro Costa, do lns• 
tltuto Histórico o Arqueológico de Pern m• 
buco, uma palavra abalisada na sua espa­
cialidade; escritor José Luiz Oelg do, 
Jovem professor da UFPE; Raimundo 
Carrero, Jornalista mllltante (redator do 
JORNAL UNIVERSITARIO e do Diário do 
Pernambuco) o que começa a despontar 

como notável romancista, integrante da 
chamada Geração 65; Gllvan Samlco. atual• 

são social sobre os serviços de educação, mente um dos expoentes da plntur brasl• 
Inclusive em nível superior, é no Brasil, como leira; José Antônio Madur Ir , músico, 
na maioria dos países de Igual ou maior grau compositor e coordenador do Quinteto Ar• 
de desenvolvimento, uma exigência daquela morlal da UFPE; e Marcus Accloly, po ta 
revolução das asplraçõe1 a que me referi de laureado com prêmio oferecido pelo Go­
lníclo. Não podemos Ignorá-la nem contrariá· verno estadual, notabilizando-se com o livro 
la•. Nord 1tlnadoa 

ELEIÇÃO 

N prlmelr r uni o ordln ri , o profa 
or Munlo Guim r es foi lulto pr lei nte

do C uniclpol do Cultur , flcundo
vlc nela cnrgo do hlstorl dor

E 
s Universitários, em Brasília. 

ter a 
observou: Se não queremos comprome­

senvotºntinuldade do processo de nosso de­
derna 

vlmento, é preciso responder a essa 
ritmo 

nia crescente. Por outro lado, porém, o 
Psraç- esse crescimento no processo da pre­
tib llii:º dos recursos humanos deve compa-
0lob al 

r;/e com o próprio ritmo do processo
Su e crescimento do País. 

notóri
Perada a fase em que os deficits mais

de 88°s tenham sido ou estejam em vésperas
Çã0 d

r resolvidos, - afirmou - a orlenta·­
ve1, ci 

cr�sclmento é exigência lmpresclndí­
Ptóprfo 

m vistas ao melhor aproveitamento dos
o slst 

s recursos humanos e materiais que 
esse 0tm1 

a educacional deve mobilizar com
Para O 

etlvo. E é também uma necessidade 
Slstem 

aumento da eficiência s·oclal do próprio
ª educacional. 

Exigências 
Admite • %e lnte 

m que sendo este um sub-sistema
tesp0nd 

gra O sistema social nacional, deve
tiats, de

er àquelas exigências menos mate•
%e a.s 

natureza espiritual e de teor de vida,
reclamam 

noHsas populações crescentemente
tia dema · 

á, Portanto, uma dimensão social
tr
b
anscenct:d� d?s serviços educacionais que

0 ra qua(lf' 
simples preparação da mão-de-

icada. Este outro aspecto da pres-

Salientou que • a preocupação crescente Suassuna Impôs uma condlç o pare 
pelo Ininterrupto aperfeiçoamento da quallda- assumir aquela Secretaria: dedicar-se m is 
de do ensino ministrado deve, portanto, cor• ao desenvolvimento da cultura, sem m iores 
responder a esse duplo enfoque da questão. preocupações com o aspecto dmlnlstr tlvo,
E as soluções que devemos empreender serão, tal como ocorreu quando fora convidado

Jo oguelr Co ta; ornall t 
Raimundo Carroro f lto ont d 
Comis Ci ncl man rn mbro d Co d Co Or nto, que s r por J lz o. 

seguramente, algum tipo de combinação ótima 
ou compromisso entre e garantia do cresci­
mento do sistema educacional e a manuten­
ção e aprimoramento de sua qualldade. 
Ensino superior de massa não deve ser 
sinônimo de ensino de baixa eficiência. 
Ensino superior de qualldade não deve ser 
sinônimo de prlvlléglo de elites•. 

Jornal Univer itário t m 
nova circulação e recebe 
os elogio de prof e ores 

Caminho 

• A partir desta compreensão - adiantou
- creio menos difícil encontrar o caminho 
para um Justo equillíbrlo entre os dois obJe• 
tivos. Dispenso-me de referir, por sobeja• 
mente conhecidos, os condicionantes que res­
tringem as possibilidades de crescimento 
Ilimitado do sistema - fator adicionei para 
maior atenção aos problemas qualitativos. 
De resto, a experiência de outros poises osté 
a demonstrar que esse desafio não constitui 
uma peculiaridade brasileira. Mas a forma e

a capacidade de responder a ele, dentro das

nossas possibilidades e condições especffl•
cas deve ser fruto do nossa capacidade de
Imaginação, a partir da experiência acumulada

na situação específica do Pais e de cada uma

de suas regiões". 

Em virtude da nova dln mica n clrcul .
ç o do JORNAL UNIVERSITARIO, dlr ç o 
de te órg o de dlvulgaç o d Unlv rsld d 
Fedorol de Pernambuco vem receb ndo lo•
glos e pedidos de novos exemplara • oriundo 
dos maiores centros superior s d n !no e 
pesquisa, do Brasil e de v rios p s s. f to 
que ratifica o nfvel e lmport nela do s­
suntos abordados. 

Agradecemos as referência elogio a e
os recebemos como ostlmulo par contl•

nuarmos no mesmo ritmo, procurando, no 
medida do possível, aprimorar e da vez
mais os nossos trabalho . 

Escreveu-nos o Prof. Dlno Pretl, asse .
sor técnico do Projeto NURC e tltul r da F .

õncl . Hu 
ICU 
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O Dia Mundial das Comunicações foi 
comemorado, este mês, com 
programas culturais, conferências 
e exposições promovidos nos 
estabelecimentos de ensino, 
entidades e outros órgãos, ressaltando-se 
a importância sobretudo 
dos meios de comunicação social 
na vida das comunidades 
e no processo de desenvolvimento. 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO ouviu 
especialistas, reunindo depoimentos 
sobre diversos veículos de comunicação, 
oferecendo uma visão histórica 
e analítica de cada setor, 
de forma a que o leitor possa ficar 
a par de detalhes e nuances, por exemplo, 
da revista, do jornal, 
da televisão, do telefone, etc. 

As pessoas que contribuiram nessa 
abordagem são especialistas 
de alto nível, em matéria de comunicação social, 
militantes 
nas diversas áreas 
do jornalismo profissional. 

Cinema 

Um espirro de Fred Ott, foi provavelmen­
te a primeira coisa filmada com propósito
cômico. Em 1896, Louis Lurniere produzia,
na França, o que em geral é tido corno o 
primeiro filme a contar urna história: •o
Jardineiro Regado". 

Daí por diante o cinema comunicou-se
com o espectador. Daí por que afirmam
alguns historiadores que o cinema nasceu
rindo. 

Ontem e hoje o cinema permanece como
o maior veículo de comunicação popular.
É verdade que a Televisão assumiu de uns
anos para cá a liderança, pelo simples fato
de já viver dentro de casa. Enquanto que
o cinema obedece àquele ritual: sair de
casa, entrar numa fila, comprar o ingresso
e permanecer durante duas horas na pe­
numbra da sala do projeção. 

A rigor, o cinema não perdeu totalmente
a liderança de o maior veículo de comuni­
cação do nosso século. Porque é do filme 
curto ou longo, que a Televisão sobrevive. 

Segundo pesquisa do crítico Rubens
Ewald Filho, existem mais de três mil fil­
mes em exibição na TV brasileira. Há uma
verdadeira cinemateca no ar. 

Acredito que se não houvesse essa po­
derosa cinemateca circulante, as tevês se
!Imitariam às novelas e aos noticiários É
a força ainda do cinema. Dos velhos filmes
de todas as categorias que ainda amarram
o espectador ao vídeo. 

Teatro 

FERNANDO SPENCER 

O cinema, corno testemunho da liberdade 
humana, nunca foi tão bem definido como
pelo escritor Octávio de Faria: 

"Se o nosso século, mais do que nenhum 
outro, foi o século que viveu o problema
da liberdade e demonstrou sua absoluta im­
prescindibilidade para a sobrevivência do
Homem como ser espiritual, em nenhuma es­
fera essa necessidade se apresentou sob 
uma forma tão viva, tão evidente, quanto 
na esfera do cinema. Certo, em todas as 
artes, literárias ou não, o Homem do século
XX viveu o drama da falta de liberdade sob
formas angustiantes, dolorosas, muitas
vezes sangrentas. Mas, em nenhuma delas,
essa batalha foi mais viva, mais sensível,
mais rica em lições do que no terreno do
cinema". 

ARIANO SUASSUNA 

Creio que a comunicação sempre foi
buscada e realizada no Teatro: Sem se falar
no óbvio, isto é, que uma das preocupações
fundamentais do Teatro é criar um ambien­
te de comunicação entre o espetáculo e o
público, sempre houve, no Grande Teatro,
por parte dos grandes dramaturgos e dos 
grandes atores o impulso de criar aquela
corrente misteriosa que todas as pessoas
conhecem. 

No teatro grego Isso era acentuado pelo 
Coro da comédia ou da tragédia. No teatro
latino, pelo Chefe dos Comediantes que,

quase sempre, fazia o prólogo. Shakespeare 
era um mestre da comunicação. 

No Brasil, o problema da comunicação
teatral assume aspectos próprios. O Povo
brasileiro é dionisíaco, musical, dançarino,
espetacular, no sentido de que gosta de
entrar em empatia com um espetáculo
total. 

Por isso acredito que só um teatro 
que leve tal fato em conta - adotando cer­
tas coisas do circo, do relsado, do bumba­
meu-boi, dos velhos-de-pastoril, etc. 
pode atingir a comunicação desejável com
o nosso público. 

COMUNICAÇÕES: 

história e 

dimensionamento 

no tempo�e espaço

Cultura 

No mundo moderno tem sido marcante
a influência da comunicação no processo do
desenvolvimento sócio-cultural, político _e
econômico das nações, notadamente a partir
da Segunda Guerra Mundial, quando a ciên­
cia atinge o mais alto grau de progresso e
leva o homem a descobrir novos meios, mé• 
todos e técnicas especialmente, no campo
da comunicação coletiva, transformando o
nosso século no chamado "Século das Co­
municações". 

Entretanto, para que essa explosão
viesse caracterizar o estágio de desenvol­
vimento alcançado pela civilização contempo­
rânea, longo foi o caminho percorrido pela 
humanidade. marcado quase sempre por sa­
crifícios e grandes obstáculos. Dessa for­
ma, não nos é difícil deduzir que a evolução 
histórica da comunicação tem significado
mu lto forte para a vide humana. 

E esse significado, nós o encontramos a
partir da necessidade do homem primitivo
em estabelecer uma ligação entre ele e o
mundo, sobretudo através das pinturas dei­
xadas nas paredes das cavernas, à época 
atual quando do grande desafio tecnológico: 
cibernética e satélites 

Na história da comunicação coletiva ou
dos mass media, o jornalismo, mais que
qualquer outro veículo, tem um capítulo es­
pecial, não apenas por ter sido a primeira
de todas as manifestações coletivas mas,
pelo que representa no campo das ciências
da Informação. 

Fruto de uma necessidade socla� ele 
sempre Independeu de qualquer tipo de crí­
tica ou elogio, guerra ou paz, tormenta ou 

O disco 

Apesar da fita cassette Já ter alcançado,
hoje, um grande desenvolvimento, o disco
- através da indústria fonográfica - ainda
é um dos meios de comunicação funda­
mentais do nosso tempo. 

O princípio de gravação começou, mo­
dernamente, com Edlson, que utilizava um
sistema de cilindro no seu gramofone A 
difusão do disco se deu em 1904, quando 
foram lançados no mercado, nos Estados

� 
----------

VALDELUSA D'ARC 

tern·desastre, para sobreviver através do� 111s­pos. O jornalismo é acima de tud_o u
na po·

trumento da mais alta Importância 
de de·

lítica e na formação de um povo, on 
sempenha papel relevante e hlstórfcO· 

reglg. 
Seus primeiros movime�tos estã\gito ll

trados nas civilizações antigas: dd yu àS
Grécia; das inscrições chinesas 8 RofT18

"Actas Diurnas• de Julie _Césa_r r;ia 1dad8
Antiga; Dos trovadores e Jograis 

borg· dos 
Média às descobertas de Gutem d� (efTl 
primeiros jornais Impressos no mu;

,,
do no-

1605 na Austria) até_ no�sa era
á
1

I
� c1nen1�

vos meios de cornunicaçao - r �Is ant 
e televisão - somaram-se aos m mu nd0
gos (livro e jornal). transformand

1 fian cns·
de hoje naquilo que Marsha_ll M

Gf �ai•. 
ma simplesmente de "Aldeia 0 

_________ ,.......---1 

CELSO MARCONI

n· 

. APresfldtl
Unidos, substituindo os cilindros· disco 
tavam, então, dois sistemas: 0 rn profll,!1

0 safira, cuja gravação era feita e 
gravaÇNº 

didade, e o disco de agulha, co�lecer, d0
lateral, que foi o que velo ª· píe\onstitU1

81
•

início havia um disco flexivo • . io ger 8 por urna placa metálica, de alu;'
i�adísSl�i

­
mente, e revestida de uma_ e 

8 fatia iZ•camada de verniz. A gravaça3 5 
de verfl65retamente sobre esta cama 

d l ta EsS 
permitindo urna "leitura• fme 8 · 

A coNTINU 

� -------------------------·----------------- 1915
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CONTINUAÇÃO 

discos eram utilizados para gravação de 
aulas, reportagens e rádios, pela sua facili­
dade de manipulação, mas hoje já foram 
substituídos pelo sistema de fitas e pelos 
cassettes. 

E o outro tipo de disco era o duro, cons­
tituído por uma placa rígida de cartão com• 
primldo, que uma mistura de ardósia ou de 
breu torna rígido, e revestido de uma ca­
mada de ebonlte ou outra matéria plástica 

bastante consistente. É o que ainda é hoje 
utilizado, embora já existam processos de 
torná-lo mais flexível, menos grosso, como 

é o caso do • Dlscoflex •, já lançado no 
Brasil . 

A gravação de um disco artístico, que é 

Telefones 

Po Vários homens pensaram ao mesmo tem•
xv11"ªh 

l�venção do telefone. Já no século 
les aviam pensado. Mas, em 1837, Cher• 
PareG. Page, de Saiam Massachusetts, EUA, 
onu 

ce ter chegado à conclusão de que as 
De/s elétricas podiam transmitir o som. 
tirn �s et� anos depois, Charles Bourseul,
P0di 

rances de Nice, disse que as palavras 
nenh

arn ser levadas pela eletricidade. Mas 
brilh 

um desses homens levou adiante suas 
Joha 

antes. Idéias, nem mesmo o alemão 

Ull) tn Philippe Reis, que chegou a construir 
osco telefone em 1860.

c·b
trn 1874 Alexander Graham Bell levou ª 

n�r� certas experiências com as ondas �0•
de • 8• na esperança de descobrir a maneira 

cob �
Judar as crianças surdas a falar. Des• 

Podr 
U, então, não só que as ondas sonoras 

Podi 
arn ser perceptíveis à vista, mas

táli arn ser transmitidas atravéS' de fios me•
a ��f Por melo da eletricidade. Um pas

d
so 

a 8 8 a voz humana poderia ser ouvi a 
�li �Ilhares de quilômetros de distância.
n,0 t! Gray, de Chicago, trabalhava ao mes•
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8 maior sensação na Exposlçao 
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realmente o mais importante levando-se em 
conta o disco como melo de comunicação, 
exige uma grande aparelhagem, hoje. No 
Brasil existem alguns estúdios Instalados 
com as mais modernas técnicas, onde podem 
ser utilizados, simultaneamente, até dezes­
seis canais (Isto é, dezesseis microfones 
recebem, de vários locais do estúdio, o som, 
e todo um equipamento faz a reunião de­
les, a mlxagem). No Recife, o Conservató­
rio Pernambucano de Música está aparelha­
do, segundo se Informa, para gravações em 
dezesseis canais e lá foi gravado o LP da 
Orquestra Armorial de Cêmara. Além do 
estúdio de gravação, para a preparação do 
disco se faz necessário o equipamento de 

a posição de liderança dos americanos 
está diretamente ligada às pré-condições
para o desenvolvimento do seu país. 

Alguns pontos históricos podem sor la•
ventados para evidenciar tal posiç o •
Alexander Bell consegulro patentear o seu
Invento em pleno território amerlcnno. Sln •
temático também é o fato de Cmll _ 13 ,rllner 

e Thomas Edlson cooperarem doei ivamente 

para o aperfolç011mento dos primeiros apa•
Ih s Tumbém O primeiros telefone 

��m�r�dos foram usndos em 1880 em
Lowell Massachu e s. Mas jó om feverei­
ro de '1880 existiam nnquelo pafS' 60.873 to•
lefones Instalados. 
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corte/montagem e prens g m, ond en 
ão reproduzidos em grandes qu ntldade 

Quase todos o discos comerei 1 , hoj , 
adotam o sistema est reof nico, de repro­
dução em dois canal , Já e t ndo Intro­
duzido o • quadrasonic •, que r produz em 
em quatro canais (quatro caixa ), por m 
ainda sem grande aceitação, em vlrtud , ln• 
cluslve, de exigir um reequlp m nto por 
parte dos ouvintes. 

Embora o disco sej utlllz do para 
mensagens comerciais, a sua gr nd forç 
é, Justamente, pelo fato de t r p rmltldo 

uma divulgação, em gr ndo xt n o, da 
música, tanto a popul r corno rud 1ta. 

Pod -s diz r rn mo que ne profund mo 
dlficaçõos por qu v m p ndo a música, 

m u lamento cri tlvo, tem b se na ln• 
dú trla do dl co. HoJ grand po t , 
como Caetano V loso, xprlmom atra-
v da mu lc 

O grand probl ma, om nos o país, 
que praticamente tod a lndú Iria fononr • 

fie est vinculada a ompr as multln cio• 
n 1 , quo vi am, em primolro lugar, 1 fuzer, 

qul. d1vulg Iç o dos urllstas do ous 
p í os d orlg m. Na nrnlldudo por Isso 
qu tos ouvlnt s eh g multo mal o can­
tortcornpo itor norto-am rlcnno, do qu 
mo mo o brasllelro 
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pois eram registrado 

tos. O I tema era e
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Correios e Telégrafos 
CONTINUAÇAO 

Os correios são conhecidos desde a 
antiguidade, ora a serviço exclusivo de 
soberanos e chefes, ora como instituição 
eventualmente franqueada a particulares, 
ora como organização estatal para uso de 
todos os cidadãos. Na antiga tradição da 
Babilônia existem cartas que datam antes 
de 1850 a. C. Na antiguidade greco-romana, 
as cartas eram escritas a tinta em folhas 
de papiro que se enrolavam e amarravam 
com cordões. Ciro, o Grande, rei da Pérsia, 
quando de sua guerra contra os citas, criou 
um serviço de mensageiros com numero­
sos postos, onde as mensagens passavam 
de um a outrn até chegarem ao ponto de 
destino. Xerxes-, outro rei persa, deu ao 
seu povo a notícia da derrota de Salamina 
através de um mensageiro que já se utiliza­
va de cavalos de muda. Augusto, que dis­
punha de boas estradas, parece ter sido o 
criador regular de correios, a pé, a cavalo, 
ou em viaturas, para uso próprio e das 
pessoas que o acompanh�vam. Na França, 
a Instituição dos correios data do tempo 
de Carlos Magno (807); na Alemanha, de 

meados do século XV; na Itália, a administra­
ção estatal dos correios data de 1697; na 
Inglaterra, o primeiro serviço postal fo) e�­
tabelecido em 1635; na Espanha, as primei­
ras referências a algum serviço postal re­
montam a 1213; nos Estados Unidos, os 
correios apareceram em 1639 e ampliaram­
se em 1693; em Portugal, a mais antiga re­
ferência a correios- é de 1520, quando o 
rei D. Manuel nomeou o primeiro correio­
mor. 

Correios. no Brasil 

No Brasil, o serviço de correio come­
çou a funcionar a partir de um regimento 
aprovado em 25 de janeiro de 1663, nomea­
do o alferes João Cavaleiro Cardoso para 
exercer o cargo de "correio-mor do mar e 
correio-mor da terra", qualificado para o 
recebimento e envio de todas as cartas den­
tro e fora do reino. Em fevereiro de 1796, 
D. João VI, então príncipe regente, reinvin­
dlca para a real coroa a administração dos
correios de cartas , mediante "generosa in­
denização ao ·correio-mor do reino•. Em
seguida é baixado o regulamento provisório
para o novo estabelecimento do correio. Em
14 de maio de 1801 criam-se as caixas pos­
tais e o serviço de registrados, e são flx!'
das as taxas, calculadas de acordo com as
distâncias. Em 1881 é regularizado o ser­
viço de registrados para o interior e Ins­
tituída a expedição de valores declarados.
Logo um alvará cria os correios marítimos
para o Brasil; o serviço postal interno do
país é regulado por Instruções baixadas em
26 de fevereiro de 1798.

6 

O primeiro regulamento postal do Brasil, 
o • Regulamento provisional para a adminis­
tração geral do correio da corte e provfncla
do Rio de Janeiro", data de 22 de novembro

Pesqui_sa 

de 1808. Quatro anos depois o administra­
dor cria dois lugares de agentes : um encar­
regado do serviço do mar e outro, das car­
tas de administração. Ourante a Regência 
surgiram decretos organizando administra­
ções postais na província. 

Em 12 de julho de 1839 é autorizada a 
criação dos correios urbanos, com privilé­
gios exclus ivos. Em seguida são uniformi­
zadas as taxas postais. Por decreto assina­
do por D. Pedro li, são introduzidos me­
lhoramentos nos correios e alteração das 
taxas Não demora muito e é Iniciada a 
distribuição domiciliar de correspondência 
no Rio de Janeiro, nas capitais e principais 
províncias brasileiras. Em 1844 um novo 
regulamento postal fixa taxas diferentes 
para as vias marítima e terrestre, ao mesmo 
tempo em que são ampliados o número de 
caixas postais e o serviço urbano de dis­
tribuição. Seis anos após a criação da Re­
partição Geral dos Telégrafos, o serviço de 
correios passa a pertencer ao Ministério da 
Agricultur,i, Comércio e Obras Públicas 
(1861). 

Em 16 de agosto de 1880 é aberto um 
serviço de vales postais internos, e, logo 
depois, criam-se as cartas·-bllhetes, com for­
mulário próprio. Em 1888 há reformas nos 
correios. Alexandre Ferreira da Costa pu­
blica um Guia para a expedição de corres­
pondência e de mala para uso dos empre­
gados do correio do Rio _de Ja,:ieiro, e Fe­
liciano José Neves Gonzaga elabora "Ins­
truções para execução do serviço de 
permutação de correspondências com países 
estrangeiros ". E, alguns anos depois, os 
funcionários dos correios são dispensados 
da prestação de serviço mtlltar na Guarda 
Nacional. 

Em 6 de novembro de 1917, durante a 
Primeira Guerra Mundial, estabeleceu-se pela 
primeira vez no Brasil a censura postal, 
extinta em janeiro de 1918 para o Interior 
do pais e em setembro para o resto do 
mundo. Em dezembro de 1919, Brasil e Por­
tugal concordam em reduzir de 50% as ta­
xas para Jornais, livros e publicações pe­
riódicas. 

O serviço postal aéreo regular tem 
início em março de 1927; nesse ano foram 
recebidas 44 malas aéreas e expedidas 23. 
Por fim, em dezembro de 1931 é criado o 
Departamento dos Correios e Telégrafos, 
que fica subordinado ao Ministério da Via­
ção e Obras Públicas, tendo como primeiro 
diretor o sr. Trajano Furtado dos Reis, com 
sede estabelecida no antigo paço da Praça 
Quinze de Novemb,o, no Rio de Janeiro. 

Somente em 8 de fevereiro de 1968, 
através do decreto 62. 236, o DCT é anexado 
ao Ministério das Comunicações. Em março 
do ano seguinte, embora continuando llga­
do àquele Ministério, o DCT é reorganiza­
do como emprêsa autônoma, passando a cha­
mar-se Emprêsa Brasileira de Correios e 
Telégrafos 

COMUNICA COES: 

história e 

dimensionamento 

no tempo e espaço 

Revistas 

Com o surgimento e a consolidação da 
televisão como o grande veículo das mas­
sas, em toda parte, levantaram-se quase que 
as mesmas dúvidas e interrogações : sobre­
viverão os jornais? Sobreviverão as revistas? 
O livro, sobreviverá? O mundo, transfor­
mado numa imensa aldeia global, parecia 
condenado ao império do audlo-visual. To­
davia, a própria história da humanidade es­
tava a mostrar que nenhum sistema de veí­
culos desaparece. Em síntese: que nenhum 
veículo de comunicação se extingue. Ele se 
altera, se adapta, se aperfeiçoa, mas não 

morre, porque, se como diz Abraham Moles, 
os canais de comunicação são a represen­
tação dos nossos sentidos, por isso mesmo 
eles são perenes. São perenes porque aten­
dem nossas exigências visuais (o jornal), au­
ditivas (o rádio) ou as duas juntas (a televi-

são). O método Braille já é uma forma de se 
atender a mais um dos nossos sentidos - o 
tato. 

Pela multlplicldade de assuntos que 
aborda, a televisão criou novas necessida­
des de Informação. Bombardeado por uma 
gama Incrível de questões e Informado 
sobre elas apenas passageiramente, como 
é multo próprio e característico da televi­
são, o telespectador seAte-se instigado a 
procurar um aprofundamento maior desses 
temas. E aí entram os jornais e as revistas, 
focalizando com mais força e ênfase o 
porque dos acontecimentos. Gradativamen­
te, Inicia-se o abandono do jornalismo pura­
mente descritivo pelo jornalismo, interpre­
tativo - aquele que analisa um fato, coteja 
com outros, proporciona uma remissão 
histórica e uma projeção. Se os jornais 
diários não tem ainda condições de prati­
cá-lo em toda sua plenitude, por falta de 
pessoal especializado ou mesmo pela pró­
pria dinâmica da noticia, às revistas cabe 
essa tarefa. E elas a vem executando. 

Um artigo de "Advertlslng Age", publi­
cado no n. • 18 de • Bloch Comunicação", 
mostra que nos Estados Unidos, desde 1969, 
"os anunciantes, dando mostras de uma mu­
dança de atitudes radical, começaram a 
ficar cada vez menos interessados em atin­gir a todos e cada vez mais Interessadosem atingir um universo de clientes especí­ficos". Essa tendência é registrada, de umacerta forma, em toda parte e explica-setambém ou principalmente por uma mudan­ça nos gostos áos leitores. Sem nênhuma dúvida, despertados e Informados superfi­cialmente pela televisão sobre uma varie­dade multo grande de assuntos, eles pinçamos que f!1aís lhes Interessam e procuramsaber mais a seu respeito.

Por Isso e a cada dia mais, multiplicam­se as revistas de Interesse específico depúblico dirigido, as chamadas revletas' es­pecializadas. E no Brasil elas Já são muitas·"Exame· e "Tendência•, econômicas; "Mal�
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• "Status',
e Nova·, femininas; • Ele e Ela e

. edlcina
masculinas; "Placar", esportiva; M penas 
Hoje", médica; para citarmos ª 

rogrl ·algumas. Ao mesmo tempo em que 
.P das,de a indústria das revistas esp�clahzdas, 

declina a indústria das revistas ilus�
a 
Esta· 

E . isso é um fenômeno mundial· No 
vistas 

dos Unidos fecharam duas gra�des re 
tira· ilustradas a • Life • e a "•Look , cuj�s 

degens ult;apassavam os cinco milho�parlSexemplares mensais; na Françd1 
edito· 

Match • mudou de tamanho e mu ou
bre­rialmente para sobreviver e está 90
0010 vivendo. No Brasil, revistas 

e tos· ·Manchete·, ·Cruzeiro" e "Fatos e Fo 
0� 

à parte alguns problemas específicos;
edl· por constantes mudanças da sua linha 

do torial. já tiveram tiragens muito maiores
que as que tem hoje. 

. da ca·Publicações de informação varia 
e 'dedl·

racterizadas pelo grande espa_ço q
�daS, de

cam à fotografia, as revistas iluj
tr 

n,enos, 
repente, se viram remando, pe O 

ntran sP0•
contra três poderos·os obstáculos, 1 

m
· a te·

níveis se elas não se reestr�turare
ia

da e �
levlsão, que dá a lnfo�mªfªº var 

as revis 
imagem, principais caractenstfcas d por re·
tas ilustradas; o gosto do públlcot

endênclB
vistas de Interesse específico e d optarelll
Irreversível dos anunciantes, e 

iverso de
por estas, que • atingem um un 
clientes específicos". ·dente : 8�

A pergunta Impõe-se como evi 
adaS' a 

revistas ilustradas estão conden 
sofrerelll

desaparecimento? Não, se elas 
se adapta; transformações, se flexionarem,

s nov0 
rem às novas clrcun�tâncias, ª�ndlcar �
tempos. • Paris Match pareceu 

Ju seu fo�
caminho para isso, quando dtmlnfrentando a­
mato, economizando papel e en 

rn fenõlll • 
crise de papel que, também, é u 

ue anM8 

no mundial; dedicando, mais do
t
q

· faien��
mente, um espaço maior ao tex º�cta, on 

81 se uma revista, enfim, mais cornP 
O edftor l 8 a ocupação de determinado esPª;zeS, üll18é pensado e repensado mais v 
n,itlr ur119_outra modificação que deve se per" 

abord 
d a nov.. 11a·revista ilustrada é a e um 

la valor 
5 gem dos assuntos que trata, �e 

quanto 8
0 ção da figura do repórter. 

�dade, tlP 
revistas de Informação e 

�:
u

� senvolv0[e 
"Veja", "Time·, "L'Express 

� iforrn1da o, um Jornalismo Impessoal, pela 
d 

u 
i1ustraÇ�8dos seus textos, as revistas ªerJarn u 8• valorizando o repórter, oferec 

n,atér1 • 
nova opção. É, inegavelmente, 

d; sua c00
0 testemunho, na qual o repórter 

Jtor para 
1
1' 

trlbuição pessoal, atraindo O le rnals Pf:8.centro do acontecimento, a q�e 
e fase 8sde atenção, a que mais e�po g�pactas, IS­

Por último, fazendo-se 1:1a1s co 
necess11�111 revistas Ilustradas diminuirão,
e 8bord 

d
l! 

mente, o número de assuntos q
�ofundld8 

e poderão tratá-los com mais P 
e seriedade. 
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CONTINUAÇÃO 

A crise na imprensa escrita 

A queima de etapas na Imprensa brasllelra pare­
ce ser assunto fora de qualquer contestação. 
Quando o rádio ainda não atingira um nível de qua­
lidade nem mesmo menclonével, entramos pela 
televisão, que recorria ao rádio, e assim fizemos 
desde o Inicio uma televisão de má qualidade, en­
quanto matévamos o rádio como Importante veiculo 
de Informação, sobretudo levando-se em conta noaso 
consumidor: de baixa renda e sofrendo de altlsslmo 
Indica de analfabetismo. 

Recentemente, aqui no Recife e anteriormente 
no Rio e em Slo Paulo, determinadas emlasorae ee 
têm preocupado com a Informação, Inclusive pelo
Angulo da simultaneidade com o fato, possibilidade 
ampla do r6dlo, tio pouco explorada pelos respon­
sáveis pelo• notlcl6rlos. Favorecido por um custo 
operacional bem mais baixo que a TV, o rédlo pode­
ria render multo mais, podados- os excessos, agiliza­
do o tratamento da reportagem relâmpago, dosados 
os horários para que não ferissem as programações 
de entretenimento. 

Na Imprensa escrita, apesar do excelente Indica 
gráfico de muitos dos nossos Jornais, diversificamos 
as ofertas, é verdade, buscamos públicos especlflcoa, 
mas o verdadeiro "front" do Jornalismo, a noticia e 
a reportagem, não recebeu um planejamento que lhe 
aaaentasae bases para uma disputa com a televisão. 
Alguém poderá argumentar que o alto custo opera­
cional da TV deixa no jornalismo escrito a chance 
da pesquisa e da Interpretação. Sim, a alternativa é 
correta e até óbvia. Mas quem realmente levou o proble­
Ala a sério? Alguns poucos e grandes Jornais do Sul e 
:esmo assim, através de uma caminhada pontilhada

• crises e recuos. O dilema de que a Interpretação
�-pesquisa sugerem ao público de nlvel 6 falso.
-.,.snde apenas da linguagem. Os cadernoa espe­
:•�-�mbém estão destinados a públicos especificas
�-am sucesso (estio em crlae agora, maa sem-

• foram golpeados pelos • caderno• promoclo-
) • 1

u 
O que ocorre é exatamente que estamos vivendo

ma éPoca de rápidas transformaçõea. O enfoque
:C0fl6m1co, naturalmente prioritário porque se de•
,:, ao deaenvolvlmento, tem uma força tio. avass�
1 

ra que modifica rapidamente todo o status ,nclustve e sobretudo o Intelectual. A TV braallelra era rutm e ainda nlo 6 boa, mas tod"à vez que avan­ça em qualidade, destrói um pouco mais o Jornalls­
rno escrito, que continua com aeua empresário• e
:ltoa dos seus proflsstonala boquiabertos, sem ru-

' •em uma planlflcaçlo adequada.

--. À medida que O público eleva aua capacidade de
�! na roda viva do consumo, ele dedica mala
� e mata atenção ao que 6 mata fácil • menoa 

lV 
lhoao em termos de lnformaçlo. O suceaao da 

bett 
não se deve apenas ao noaso Indica de analfe.

Pra 
•mo (aquela estória do auJetto que deixa de com­

ao 
r comtda para ter um televisor). O grande ptlbll­

ftcl 
Vl
1 

televlalo precisamente para consumir o mais
8 mala atrativo: novelas, futebol e os grandes 

�uloa. A Informação Jornalística que ele reca-
peia TV é adicional, mas eat6 sendo dosada a

: nlvel que ele, que antes J6 nlo lia por motivos
lraoa, agora Jt n1o pNIOI• i.r nada. Chamo a

lttl"IÇlo para os plantões permanentes, que J6 lnter­
;:;:,P8m 8 programação normal para Informar, aobr• 

OCa8I 
a Rede Globo, que JA nlo utiliza e11• esquema 
onatmente, o faz como rottna. 

Moa Estados Unidos a maioria doa grandes Jor•
r:J!.!�� fechando. o rem6dlo seria especializar a
iiê"'''l9ÇIO. O homem sempre desejou saber O que

...!!!'8 em aua cau em sua comunidade, precl·
,ci;'"'ffl9 em sua rua e

' 8 reportagem eat6 agonlzan-
o 
.t_��. Os Jo�ala local&, por ::t�rna

dl:��:::
� -..,.ram a oferta pronta. Os 8 

1 
cio • l'lnt O lugar do noticiário local e aquel

pó
a �'•t �

� !'Oalõ homem" acabou. A figura do re er, ,­
falamo• da figura romlntlca do Justiceiro 

•d f""
do CIU• sara a descobrir crimes e eacln etc," 0� 
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FERNANDO MENEZES 

ta brutalmente. Ele quer saber até mesmo quando 
lhe darão um novo parque na selva de cimento. O 
geral ele consome rapidamente, mas sua curiosidade 
6 latente, sobretudo para as coisas que o cercam. 

1 
Os Jornais de provfnota ou os Jornais de bairro 

para renascerem ou naaaerem têm que partir basi­
camente da comunidade. O notlol6rlo local e a critica 
aos acontecimentos da comunidade. A grande repo!I. 
tagem não 6 necessariamente aquela que se fez 
montado no Pico do Himalaia. Pode multo bem 1•r 
a estória de uma criança da grande cidade que J•· 
mala viu uma galinha viva ..• ou o homem aolltArlo 
que cuida de todos os gatos do 8'8U bairro. Nlo Im­
porta que o tema não seja realmente novo, afinal, 
o que há de realmente novo? O Alcorão há tanto
tempo vem dizendo Isso, que não hé nada da novo
debaixo do 8'01. o que lntere11a 6 exatamente como 
dizer as coisas e a quem dizê-las.

Oa desencontros da 1mprenn escrita, aobretudo 
no Reolfe alo lnacredltávtl•. Além de todo• 01 

vfcloa J6 �dqulrldoa, extate um alheamento lndlefar­
ç6vel, uma coexlatêncla com o erro que a cada dia 
afasta mala o ptlbllco. Aa peaqulna mal• aérlaa 
apontam n0meroa aaau1tadore1 para no11a cidade, 
relativos ao maior adverúrlo do• Jomal1, a TV. T• 
moa mal• da 158 mll familia com aparelhos de TV. 
Vejam bem, em horário nobre, ao nlvel de 891Mt.
Mesmo aaslm, nem mesmo temos critica de TV. A
coexlattncla entre aa empreua parece a aarda mala
f6cll e aquela que evita uma poltmlca ou um atrito. 
Mas e o pObllco, razio fundamental da lnformaçlo? 

Afaatado eate lngulo creace ainda mal• a outra 

face 8 a mala perigou. Buta que se multlpllque 

1sa mil por pelo menos 5 peaaoaa e chegaremo• ao
resultado de que mala da metade da populaçlo aabe 

doa acontecimento• com mata de 12 horas antes que 

08 Jomala façam sua oferta, repetida, aem Jmagln• 

ç1o 88m Interpretação. As novas regras e leia que 

regém a Imprensa alo as mala llmltadaa doa Oltl• 
tempo• maa a própria lmprenaa cuidou de 

m
.::;:,,, 0 cam inho mala f6cll, ofertando o que lhe

dlo e como lhe dlo, sem qualquer toque daquela 

mfatlaa que constrói O verdadeiro profl19lonal e o

paclta a ver ac ima daa palx6••• amar a verdade
ca 

ervlr li aua comun idade. h6 choque entre
e 1 

8 a vocaolo e quando houver, que oa reaul-

:aJ:! negativo• nlo venham porque o• profl11lonala 

d I m de exercer ,ua, funo&e•. Estamo, falando
• •r• 

d I fo aq1o °' .. ,unto• polftlaoe
baalcamen: �na; :; lng�lo da questlo. Falanm
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rep

�=mo lf!omo exerclclo proflaalonal, como mfe.
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.,..m,mo tarefa A crlae eat6 1f e multo 1111m du

alO, 
1 de tele ou clrcunatlnolaa, A quutlo, trl· 

UmltaÇOlnte � aobretudo ,mpream111 profla1lonal. 
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Cinema 

A Falência de Peckinpah 

O mal o xat m nte
aqullo qu go arl mo que I fo m: mod los de bravur , 

loqu nela e cavalh Irismo. O cowboy e ntor pode r tomadocomo x mplo d st no a afirm ç o, pol e o tipo constitui
um traço lnvarlav lment n gat vo. Ele era um mol Ir o, e,

em duv da. o f to de err batar mulh r amada u ando o
viol o como arma principal - dif r ntemente do cowboy 
que vieram m seguida - de ncor Jarla vi lv lment o mo­
d rno apr cl dor do f1lm d w st rn E, excetuadas a de•
pioráveis manlf staçõea do lt llano rglo L one seus simlla• 
re , o apreciador do filme d we t rn de oplnl o que a 
obras m I repre entatlvas do g nero Jornal flore cariam em 
semelhante atmosfera. Pois atmo ter pr prla do verdadeiro 
filme de we tern. o wostern p icológlco, o e pectedor cln ma­
tográfico vislumbrou em • No t mpo de Diligência • ( tage­
coach), realizado por John Ford m 1939 - ou eejá, dol anoe 

ntes d Orson Welles realizar o u revoluclonarlo "Cldad o 
Kane", com o próprio Welles af1rm ndo ter visto 40 v zes o 
filme de Ford antes de Iniciar a saga do eu Importante perso­
nagem O ano de 1939 é, port nto, de fundamental lmport nela 
para o filme de we tern. , em 19 5, Ford dirigia "Crepusculo 
de Uma Raça•, seu ultimo trabalho, e numa época em que o 
gênero atravessava momentos qualltatlvamento Inferiores. nt o, 
podemos dizer que Ford é o auge do filme de western, e que, 
com a sua despedida - ele morreu em 1973 - os cowboys per­
deram Inumeráveis dss suas mais notáveis características -
recuperaram-nas esporadicamente, ma somente quando mani­
pulados por raros mas competentes artes os, alguns do qual 
alo sintomaticamente dlferentea do autor de • No T mpo dos 
Diligências·. Sam Pecklnpah, por exemplo. 

Quando a unanimidade critica nort americana descobriu 
o Inegável talento de S m Pecklnpah, o exc ntrico cln ast 
deixava transparecer sinais de visível decad nela. E os lamen­
táveis sinais têm inicio com • Jur monto de Viganç • (Major
Dudee), desaguando espetacularmente no medlocre e lncon, 
gruente "Meu ódio Será Sua Herança• (Wild Bunch). 

• Juramento de Vlgança" cheg a er um bom filme, mesmo
com o espectador levando m conta a onipresente vlol nela 
que caracterizaria os filmes posteriores de Pecklnpah - le 
sempre teve em mente a violência da sociedade norteamerl­
cana de hoJ , dizem os seus exegetas, mas o mesmo podemos 
dizer de cineastas (Kazan, Hltchock) que até hoje conseguem 
manter o nosso Interesse. A cena Inicial do filme, por si só, 
já diz tudo: o alucinado major (Charlton Heston, excelente ,m 
alguns momentos) observa o que restou de uma dezena de 
soldados da cavalaria massacrados por rebeldes apaches. Os 
soldados foram e cal pelados e torturados até à morte. O ma­
jor Jura que não descansará enquanto os ·assassinos" estive­
rem à solt . Promete e cumpre, sem antes I var à morte de­
zenas doa seus companheiros, todos batidos pelos franceses 
que haviam atravessado o Rio Grande (front Ira México-E a­
doa Unidos). 

Mas "Meu Odlo Será Sua Herança" é capaz de causar 
repulsa a qualquer espectador que tenha um mlnlmo d sen­
satez. O filme é um amontoado d lncongrullnclas e brutallde­
des absolutamente desneces érlas. Aqui, evidentemente, estamos 
diante de um primor de absurdo: tr s americanos, se n o me 
falha a memória, destroem um Imenso numero de mexicanos 
sob ss muralhas de uma fortificação. As morte o vtolen­
tfaslmas, há multa promiscuidada e sangue em cores, multa 

xaltaçlo do machismo. E só. Robert Ryan, um excelent 
cowboy (vide "A Hora da Pistola"), st6 completamente pai" 
dldo, rldlculo, atf, o mesmo acont endo com Erne Borg­
nlne. 

"Sob o Domlnlo do Medo "nlo weatem, nem tam
r,

uco 
pollclal Um profe sor de matem6tlc (Duatln Hoffmap , ho­
mem pacifico e amável, al6m de totalment voltado para o 
seus eatudos, 6 obrigado a tomar atitudes que, em diferente 
clrcunatlnct'8, nlo tomaria. Neste filme existem tlpoe battan­
te anormal : desordeiros, um manlaco que acaba por m tar 
uma Jovem lndefe , um nlnfomanlaca (Susan eorge, mu­
lher do prof asor de matem6tlca, e, em part , reapona6vel 
pela chacina do ffnal) t um filme cuja pretena rledade 
quase atinge o Nu objetivo t lnflnlt mente superior a • Meu 
Odlo Ser6 Sua Herança•. ma li multo pequeno o nllmero do• 
aeu• admlredorea 

H farta exlblçlO de machlamo noa filmes de m P 
klnpah Em • Juramento de Vlgança • o major li lmpl doao com 
aquele• que o cercam, lncluslv com o jovem e avo tenent 
confederado (Richard Harrl ), cuJ vld poupad em troca de 
aua pertlclpaçlo na xpedl contra oa apachea. O tenente 
• morto peloa franceae1, maa o maJor r v aaa o R io Grande 
(alea tav m em t rrltórlo mexicano) e alva ua p 101 
pele

Mas nlngullm escapa lleao em • Meu Odlo r Heranç •, 
nem mesmo aa crl1nçaa. q , por lnal, aJudam ubatanol I• 
men na luta contra oa aventureiro• Ianque o triunfo com­
pi to do machismo, meamo porque nlo h6 um aó molelrlo n 
trama 

, de brutalidade m brutalidade, Pecklnpah r aolve flltnar 
m 11 uma lnveroaalmllhança· a legend do famoao platolelro 
Bllly Kldd, J6 agora em franca desarmonia com o aeu outror lnnparml P Garret, que o diretor tranaforma num dei
gado nade ucrupuloao 

Pat Garret (J mea Cobum) ellmlna Bllly Kldd (Krla Krl•
fferaon) m titubear, m nlo tem lmportlncla, pola, ante.

rlorment , o pistoleiro fiz r exata1metrrte o mamo com o pró­
prio tio, de maneira alnd mano log16v I Ninguém li nobreneste llltlmo trabalho de Pecklnpah, mas o pistoleiro poaauluma rara virtude nlo uaa m6aoara alguma •o, tempo po, dem mudar. mas eu nlo •, diz le ao rlfloar trai d lata pendendo do peito do ex-arnlQo E, mala uma vez, vtollncla li o dado mala aal nte em • Bllly the Kldd anel p Oarret". 

O critico Sérgio Auguato dine qu , com I Infra. lltn.lt'UI r1 proporcionada por Hollywood, qu lquer diretor fart a Hmllhante ao atual CIMffll de Pecklnpah ou a J oom a IMIIIII khlde 88plrltual . 
1 ' 
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Natural de Pernambu­
co, município de Tim­
baúba, cidade encravada 
na zona canavieíra, Pes­
soa de Morais bachare­
lou-se pela Faculdade 
de Direito da UFPE, 
destacando-se como 
aluno brilhante. Após 
concluir o curso, exer­
ceu o Ministério Públi­
co, em cidades do 
Interior do Estado; fez 
concurso público para 
advogado de ofício, ob­
tendo o 1. º lugar, com
nota dez, função que 
ainda exerce, paralela­
mente a suas atividades 
como professor universi­
tário titular da Universi­
dade Federal de Per 
nambuco. Destaca-se 
como autor de várias 
obras no campo das 
ciências sociais, entre 
elas, Sociologia da Re­
volução Brasllelra, Tra­
dição e Transformação 
do Brasil, além de outras
que abrangem assun­
tos que vão da comuni­
cação à cibernética. É 
sollcltado sempre pelas
maiores Instituições do 
Brasil o do exterior, a 
proferir conferências e 
a escrever para os maio­
res periódicos do Brn il, 
França e E tados Uni• 
dos. Elo o notabiliza, 
ainda, corno autor de 
várias obras de filo O· 
fl , dtl tando o campo
daa sua xperi nc a 
sociológica , bran n do outra área . lnclu 1-
ve d cl nela p r • 
mon o Ou mi•ca, . iolog 

ti a 

ucano nega 
• 

entes o coo ecimento h
O mundo inteiro vai se surpre­

ender, brevemente, com a publica­
ção da obra intitulada Tertium
Organum Milenium (Projeto de
Reformulação da Lógica dos Funda­
mentos Filosóficos da Ciência, da
Filosofia, da Metafísica e do Méto­
do Científico) , do escritor Pernam­
bucano Pessoa de Morais, que nega,
radicalmente, como se depreende
da simples leitura do título, toda
estrutura do conhecimento humano

até agora vigente nos modelos tra­
dicionais, tanto das ciências como 
das filosofias. 

Contrapondo-se a figuras mo­
numentais do pensamento humano, 
como Aristóteles e Francis Bacon, 
sem falar de Platão e Pitágoras. 
Pessoa de Morais se distingue dos 
outros filósofos no fato de que 
enquanto toda filosofia terminava 
com eles, conforme admitiam, para 

o pensador

não somente

inteiramente

oferecendo u

todos os as

to humano, e

inconcebível,

mente: "Trat

de uma filos

lógica filosó

lógica até 8

- É verdade que o senhor, em sua obra Tertlum Organum Milenium, instaura uma 
reformulação epistemológica e, ao mesmo 
tempo, ontológica do conhecimento humano? 

- O livro que estou elaborando, em quatro vo­
lumes de quatrocentas páginas cada um -
Tertlum Organum Mllenlum (Projeto de Re­
formulação da Lógica, dos Fundamentos 
Filosóficos da Ciência. da Filosofia, da Me• 
tafísica e do Método Clentítíco) e que será 
publicado em primeira mão n�s. Estados 
Unidos ou na Europa, é a expos1çao e jus­
tificação sistemática de uma descoberta 
essencial no campo genérico de toda a es• 
trutura do conhecimento. Essa desc?berta, 
nos moldes em que se delineou, Jamais 
supus realizar e me velo como algo de sur­
preendentemente Inesperado, no curso dos 
meus exaustivos estudos dos últimos anos. 
Trata-se, pela primeira vez, de uma filosofia, 
ou melhor. de urna lógica filosófica diferente 
de toda a lógica até aqui existente. Ainda 
mais: em condições de operar uma síntese 
e visão completamente novas de todo conhe• 
cimento humano e de unificar, portanto, 
todo o saber possível dentro de dimensões 
até agora nunca suspeitadas. 

• 

Por isso, isto é, por diferir, de maneira su�s­
tanclal das enormes limitações da lógica 
científica ou qualquer lógica hist?ricamente 
pensada, a nova filosofia ou lóglca-filos�fica é 
também. pela primeira vez, _um conhecimento 
pragmaticamente objetivo. Lida com os fenô­
menos da natureza, permitindo colocá-los dentro 
de inédita moldura causal e articula uma nova 
visão dos fundamentos da ciência, levando o 
entendimento do quadro fenomênico a limites 
que Igualmente nunca poderiam ser suspeita­
dos nos padrões do estilo de conhecimento vi-
gente. 

A descoberta básica exposta e justificada no 
Tertium Organum Mllenium abrange, assim, uma 
visão tanto epistemológica como ontológica. 
Quer dizer, além de ser uma teoria do conheci· 
manto Inteiramente diferente de tudo quanto 
foi pensado até nqui. representa também uma 
ontologia, por significar uma elucidação tam­
bém Inédita de toda a probl mátlca do ser em 
$Ua d,mensão mais ulterior e definitiva. 

- é verdade que o modelo de ciência estabo• 
1 cldo até agora compromete a evolução do 
próprto conhecimento? 

- o modelo de conh cimento .stabelecido 
até agora e é lrr medlavclmento bloqueado 

ou estrangulado pela inexistência precisa• 
mente da nova descoberta constante dos 
postulados básicos do Tertlum Organum Mi• 
lenium. Ou seja, trata-se de um estilo de 
conhecimento com equívocos fundamentais 
em suas raízes tal como foi estruturado 
pela cultura grega, culminando nos sistemas 
filosóficos de Pitágoras, Platão ou Aristóteles 
e com retoques apenas de superfície no que 
velo a se chamar o método indutivo que 
instaurou as bases da ciência chamada mo­
derna, através sobretudo de Francis Bacon, 
Galileu e Descartes, no que também se 
teve como Renascimento. 

Há falhas Irremediáveis nos alicerces -de 
todo o quadro do conhecimento humano, o que 
é mostrado de modo contundentemente precl• 
so e exaustivo no Tertlum Organum Mllenlum. 
Assim, a partir dos séculos XVI, XVII e XVIII 
Copérnico, Glordano Bruno, Francis Bacon, 
Gallleu, Newton, Kepler, Boyler, Descartes. Spl­
noza, Locke, Leibniz, Hume, Berkeley, Kant, 
Flchte, Schelling, depois Hegel, Nietzsche, Kler­
kegaard, Schopenhauer, Husserl, bem como a 
ciência, lógica e filosofia contemporllneas as­
similaram Intransponíveis equívocos do enten­
dimento grego que se Instalaram sorrateiramen­
te nas raízes de todo o esquema do 
conhecimento estabelecido, comprometendo-o 
de maneira visceral 

Isso na verdade não impede slmpl monte 
um avanço da ciência, mas a poss lldado 
mesma do vislumbre concreto do vcrdod lros 
dimensionamentos das matrizes fenomênlcas 
da naturez11, ou da própria vida org nica men­
tal humana. que Jamais foram tocados equ r, 
até aqui, dnntro dç modelo do conhecimento 
vlg1mte, como mostro na obra mencionada. 

- Acredita que somente uma reformul ç!ío na estrutura global do conhecimento ,1brlrá uma 
per11pectlva nova pare o Humanidade? 

- Foram justamente esses qu vocos, examln • 
dos, constatados e ultr p dos no Tertlum 
Organum Mllenlum o colocado nas rafzos 
da comprcensõo humana quo t m Impedido 
de se nxergar, atá qul. um specto docl­
alvo interessando baslcament toda a 
evolução cultural d Humanld de: um vi o pr clsamento nos termos do Tertium Orga­num Mllentum permite r formular a cultura mundial, possibliit, ndo rivanço e descaber• ta até qul I uelm nt J mais sequer so• nhados ou suspeitadas. Ê claro que I so s,g. nlflca lmensam nt mJII do qu uma lm­ples p r poctlv nova p ra a Human d e, 

- Que rei ç o oxl te ntr s u Organum e o do Arístótol s e Bacon? 

' 

. 

Tertlunt
_ Há uma diferença radical entre 

d ob 
Organum Mllenlum e o conjunto 5 

ou o 
de Aristóteles, chamadas de Organ

1
u"'iacon 

chamado Novum Organum de Frene 5 
hl Esses forom esforços onterlor do con 

cimento humano, porém lnrllHoluv lm n 
comprometido com equívocos do entend 
monto que derem como resultado Justam n­
te todos os Intransponíveis vícios que 
Impediram uma visão menos superficial dg
próprio quadro fenomênico de naturez 
nome Organum, constante de dcscob rt 
agora formulada e desdobrada no novo Pr
Jeto para o conhecimento humano, sun1 r 

do numa obra em quatro volumes de q 
d0 trocentas páginas cada um, resulta contu 65 num Imprescindível confronto com es 

Or·
marcos do pensamento convencional: 0

1 no ganum aristotélico e o Organum bncon 
O 1 este último sistematizador de motodol i
6-indutiva, que contém Igualmente lrrem 

rze veis vícios lógico-filosóficos em suns
y' rt!Uffl e cuja prova minuciosa é feita no e 

Organum Milenlum. 

1 ms col 
- A sociologia contribuiu em e �

11
187 para sua abertura filosófica de 0 

d soclologl 
- Meus sistemáticos estudos 13 

nrn p 'durante vários anos, sempre Incluir 
69 

de
!elamente estudos complement

l
�glll, p •

antropologia física e cultural . ec� I 8 pslc' 
cologla, história Geral ou do Brd

s
de básic'

nálise, além de uma curloSI 11 
0 entre o 

em torno das linhas de demarceç 
lc0 1 °

propriamente dito saciai e o b101i6�ens'o de 
me levou a estudos igualmente 11

rmfca en­
flslologla geral e nervosa. btoqu 

tlc ; te 
docrinologla e medicina pslco-som,ncorn nt 
Com uma grande curiosidade co 

estud 
ao conhecimento, alonguei es

�
es

9 
m nh 

em torno de velhas preocupn� ostud nt8 
desde multo moço, quando aln 

� d ftgU 
de química e física do prof· Po

f
ll 

Jul/ ntud 
redo, nos idos de minha prime ra 

IJf, 
d odo tnt n 

Voltei nos últimos anos, d m
várfos fislc1 e sistemático, a e11tudos e 

corn o 
qu!mlca9, blologlas em conexll�os do fll o­
ture de todo os principais tex 

ê cl , 1 
fia, d lógica ou de várias cl n 

I nor 
de conh cimento do s11bere. m 5 do � 
de !!Studo sistemático de enigT p n 6 f
mem e do Universo em geral, fnc I 

Mll n 1111' 
uo projeto do Tertlum Organuni 

..,,"'o tnl "V 
Os estudos de sociologia, porém, 

pia 8 
d,f 

os fiz, isto é, numa visão multo arn mo p r 
rente, me foram IndlspensAvels, P0�9 cotrD o 
mltiram, como filósofo, uma conex O 

n dO o 
pensamento de qualquer autor oxarnl 

111 pró­
criticado por mim o as raízes social m 
xlmae do seu modo de pensar, 



corno f, 0 ajuda apenas subsidiária, pois o
, 1 � 'a U melhor, a prospecção das matrl­
� /P, ,l do pensamento de qualquer autor 
(,r, e " Vislumbradas apenas de um ponto 
:\�vr ricamente sociológico. Contudo 
10 nã >"lrmite complementar a perspectl: 
11;1/ 0 deixar lacuna possível. Além do 
ei1 ece el t a e emen os que permitem avaliar 

1uslY '.ltlstt�pulsão de certas formas hlstóri­
;I01 tanos

r co-soclals na gênese dos equlvo-
rflt1 

• 

ire/l h isc: ê�e 
acha que a lógica, em seus dlver-

101 ros, ainda deve contlnu,r como 
5V� lfl 

de partida de qualquer síntese 
de ca? 
cC jgica 

0 1: &nta tal como é conhecida até hoje,
1I: ' ber um tremendo estorvo no campo 
1cof' as· �uas escolas antigas ou contem-
odi rn 

giram invariavelmente em torno 
rB Pro 

esmo equívoco. Até agora, Isto é 
1 �J stajet� do Tertium Organum Mllenlum:
f/f" Clai distorcida em seus fundamentos

é s, o que se tem entendido como
ão 

apenas o alicerce de uma falsfflca-
ta · É claro que Isso não leva abS'OIU•

a síntese nenhuma com relação a 8Paz de unificar as verdadeiras estru­
, , �aber e lhe conferir um dlmenslo• 

10\I %j capaz de romper as obstruções 
0 � Insuperáveis de todo o conhecl­urnano. 

que lt191�U
a descoberta afeta o modelo epls• 

0 das ciências até aqui conhecido? 
,,�. 9cob lull\ 81'1:a constante do Tertlum Organum

�trutu�ltera, como foi visto, as raízes
"'1%

l'lenª epistemológica e ontológica do
concr 

to estabelecido, dentro porém de
reensãeta

f 
reformulação no quadro da

0
1
, rnost� h

enomênlca das coisas. Deste 
� etan,8 

a aver, por exemplo, um mapa
1la cau nte Inédito na estrutura essen• 
8�ernpl�

alidade na natureza, deslocando, 
Pectlva ' Por completo, todo o quadro da
� fund 

científica conhecida, em suas� ltii amentais. 
�-'na tod 
.:

1 
Persp� ºti 

allcerce lóglco-fllosóflco dos 
tia 1rnita c va científica ainda hoje em 

rnettto �bJetlvamente os pontos de es-
1 :los ou O impasse das ciências, mostre
� 1

é
rn di Precisos limites eplstemológl-

� 8stabe�so, formula um novo quadro. 
ltii 

ri-.PectJv 
ece os delineamentos de ums

lft� teforrni Para toda a estrutura das 
"°"do lnduifndo paralelamente as ralzes
Q e� l'rletod 

vo e apresentando também
Qtihec1rn;logla para a ciência e para

1 nto humano. Ponto lís1r. 
de VI t 11\q ;ªs, Por 

8 a das ciências da natureza,
Elforrnuia;;emplo, serão objeto de el-

�er 
O diante de suas teses? 

IIQ 9Unta 6 '1� �o quadr�ulto oportuna. Uma Inédita
1 IJcit:á Coloca�eral do entendimento, tal

le d 
8nte atéª ostensiva ou sobretudo

81 
8 se c 

aqui, terá necessar'la•
triQsªternátlcoº mplementar, como vimos,
tria1181

das clênii°nfronto com as raízes
ttlurn t

a exausu as· Então, Isso 6 feito
l<1g1 

que, a Pa 
va no Tertium Organum

lne 
co.fllosófl 

rtlr dos novos lnstrumen•
fis1c�erada v�º: de análise, dellnela

lltlicais s, atravé: d das bases mesmas
refortnulaç}l 

Igualmente Inéditas oes nos conceitos de 

energia, matéria, movimento, partícula, onda,
campo de força e tudo o mais. 

t claro também que todo o conjunto de
novas descobertas em vvto, porém fragmen­
tado campo das várias flsícas, tudo em conexão 
com a nova lógica-filosófica, serve de confronto
para ulteriores desdobramentos das novas ca­
tegorias científicas de compreensão. Possibi­
litam, assim, inumeráveis dados objetivos, 
cuja reformulação através dos elementos da
nova epistemologia, levam Justamente tanto a
uma sólida comprovação das teses da obra, 
como a um Incalculável alcance no lmportantls• 
elmo setor do estabelecimento de uma nova
perspectiva Igualmente Jamais sonhada para 89'
físicas e também para as quimices, sobretudo
as bioquímicas das próximas décadas. 

- Como o senhor defende a coincidência
entre a mística e a grande ciência? 

- 1: lmposslvel uma visão ulterior do conheci•
mento humano sem um sistemático estudo 
dos saberes milenares, na perscrutação de 
símbolos ou alegorias, para ajudar e decifra. 
ção da chave de pedidos enígmes da natu•
reza que dormitam na poeira dos séculos 
O que Inclui Inevitavelmente uma Inspecção
tanto das rafzes do cristianismo em sua 
forma mais pura e primitiva, como sobretudo 
do budismo, da Bíblla , do Bhagavad Glta, do
Alcorão e de todos os principais textos se·
gradas dos Vedas ou do Oriente em geral. 

Todavia, o aspecto crucial da questão é re-
formular de tal modo as estruturas gerais do
conhecimento que se permita às ciências rom­
per o bloqueio contemporâneo de suas llmlta­
ções. A partir dai, ou seja, a partir de um qua­
dro concreto de nova perspectiva do9 fenôme• 
nos e suas Inter-relações, estará se alçando o
grande vôo para a compreensão das verdades 
últimas. Estas, contudo, terão de ser entendi•
das em torno de uma completa reformulação 
de tudo quanto se tem pemrado at6 aqui como 
fenômeno, Inter-relações causais e suas verda­
deiras e inéditas fundamentações. 

O grande Impasse, com relação aos sabe• 
res mllenares e o estilo cientifico ou fllosó­
flco do conhecimento vigente 6 que, ou ficaram 
sempre no terreno da pura mística ou Jamais 
suspeitaram de como conclllar tudo Isso numa 
visão concretamente fllosóflco-clentfflca. Isto 
é, capaz de declfar níveis Jam1ills suspeltado8' 
da natureza, estruturt1-los numa radical reformu­
lação das categorias da lógica, da filosofia e 
do que até aqui se vem chamando de metaff. 
slca e, de modo paralelo, abrir um quadro ob• 
Jetlvo de perspectivas para Inédito elastecl• 
menta do contexto epistemológico de todas as
ciências. 

• 

Na medida em que Isso é realizado sistema• 
tic�mente_ no Tertlum Organum Mllenium, se
terao entao, como fica demonstrado de manei• 
ra cabal na obra, as chaves de um entendimento 
novo, porém Jamais suspeitado das leis múl­
tiplas, Inéditas e objetivas da natureza que se 
torna� íntimas, de todos os grandes segredos 
ou enigmas cogitados pela mística. Igualmen­
te tomados pela fllosofla e pela metafísica até 
hoje sem quaisquer condições de elucidação
que não calam no âmbito da pura e simples
perspectiva especulativa. Ao contrário, no
Tertlum Organum Mllenium, pela primeira vez, 
os grandes enfgmas do Homem ou do Universo
são trazidos à luz de uma explicação lnedita•
mente fllosóflco-clentfflca abrangente que pre­
tende chegar aos ulteriores e definitivos limi­
tes epistemológicos e ontológicos do conheci• 
manto humano. 

Isso possibilita evidentemente desvendar 
fronteiras até aqui Inacessíveis a uma compre•
ensão palpável e cientifica das coisas. Só
através, portanto, de uma Ciência Maior, de
uma ciência das ciências, no sonho até agora
Irrealizado de alguns filósofos o constante do 
Tertlum Organum Mllenlum, se poderá descor­
tinar o grande véu que tornará a verdadeira mfs• 
tice Intima da verdadeira ciência. E Isso por 
tocar as rarzes dos até agora considerados enig­
mas da naturoza ou da vida humana, O que ó 
feito Justamente através das descobertas básl•
cas constantes da obra já referida e que posslbl­
litam não apenas o equacionamento de proble­
mas científicos nunca até aqui cogitados, como a
sua solução considerada também Impossível. 

- Em que seus trabalhos alterarào os estltos
de psicologia atá hoje vigentes? 

- t evidente que os estilos de Psicologia, 
Incluindo a psicanálise, a teoria do Behavto­
rlsmo, a Gestalt, sem falar no padrão vago
dos lntrospectlvlsmos psicológicos, tudo 
ls·so se assenta em raízes lóglco-eplstemo•
l,ógloas também folslficadas. Essas raízes 
são como um1;1 arquitetura feita de areia mo•
vedlça, que não resistirá ao menor sopro 
do vento e ruirá em seus alicerces, como
um castelo do cartas. Refletem tão somente
os equivocas lóglco-flosóflcos que estão nas
suas basos, além de nem sequer tomarem 
conhecimento das conquistas mais razoá•
veis do próprio conhecimento cientifico con­
temporâneo no terreno dns vários físicas,
de si mesmas também Já suscetíveis de r •
dica! revisão. 

- Acha que seus estudos modificarão também
as biologias e as sociologias ensinadas nas 
universidades do mundo Inteiro? E o parap­
sicologia como ficará diante disso? 

- Quanto às blologlas elas receberam Igual­
monte de empréstimo, Inclusive seus es• 
quema$ de causalidade, do Insubsistente 
modelo lóglco-fllosóflco que demonstro aer 
Inteiramente equivocado, nos quatro volumes 
do Tertlum Organum Mllenlum. São herdei­
ras de Insanáveis vicias do entendimento o 
que estão nas bases da noção corn a qual 
estruturem sua perspectiva. E Isso npesar 
da certos avanços multo esparsos no cam­
po da biologia molecular, por exemplo, ca­
rentes contudo de outras pistas sem a9 
quais tudo o que se sabe hoje, nesse como 
em outros setores, ficará lrremedlavelmente
estrangulado, !Imitado ou cerceado 

Quanto ao quo se vem chamando de parap• 

slcologia, esse ramo constitui, como por assim
dizer, uma sucata do conhecimento humano, 
onde �e tem jogado, em vão, até aqui tudo 0 
que nao se tem podido elucidar ou decifrar no
modelo convencional do conhecimento. 

� claro que parapsicologia, como uma espé­
cie de almoxarifado desse modelo, Isto é, como 
um mero depósito de registro do fotos consl• 
derados cientificamente sem melhores explica­
ções, emperra, de maneira lrremodlável, num 
obstáculo sem salda: espera lnfrutlferamente
resolver suas lntrlcadas questões tomando por 
base Justamente as tremendas llmltacõos o dls•
torções do esquema cientifico vigente. 

Envolve-se, portanto, num círculo vicioso:
vem dos sobras de um equívoco e tenta se all 
mentar justamente da Impotência de um 
modelo cujas Insustentáveis ralzes Jamols en­
tende e nem sequer podo vislumbrar. Aguarda 
assim, o que so tem como parapsicologia, umn 
tmprosclndlvel revisão no estrutura genórloo do
conhecimento, a partir do Tortlum Organum 
Mlfenlum, para ter condições do elucldor seus
até c1gora Insolúveis lmpo"sos Afinal, ni\o se
podo colocor vinhos novos em odres velhos, 
pois esclarecer enigmas de qualquor espécie 
com fundamento no estreito o equivocado es­
quema do conhoclmonto vigente ó uma completa 
petição de prlncipios. 

Também as sociologias terão de sofrer lnlma•
glnável retormulaçllo a pt1rtlr sobretudo do 
novos roteiros fornecido& pura a ciência o que 
terão de Inevitavelmente so desdobrar em no­
vas ou Inéditas tecnologias oté aqui tambõm 
Jamols suspeitados. fornu..ao claro que, a ser evf .. 
denclado o comprovodo clentlflcamonte O novo
quadro clontillco constunte do obra, a reformu,
laç!io genérica do conhecimento Implicará n111 
perspectivas Igualmente nuncu . onhudas uto
aqui para Humenldade no compo doa estudo:.
social . 

É muito ó�vlo ogorn que tudo Isso hnpltca
numa soclolog10 assim, tamhém lllódltn Torna• 
se n_aturol, diante da descoberta sistematizada 
e minuclosament comprovada no Tertlum Or­
ganum Mllenlum que !alo, corno fofo com e intu 
certeza e Inevitável antusla ·mo. 

' ' 

t na verdade, uma descoberta Jmnnls sus•
peitada e quo poRslbllita um nlconce de pers,
pectlvas para todo o conhecimento humano em
termos s1mplesrnento lnlmaglnóvols otó oqul 
Isso tudo, enfatizo, ó slstemótlca o minucioso�
m
i 
ente comprovado, de modo rigoroso, no Tet,,

t um Organum Mllentum. 



UFPE SERÁ MODELO PARA AS 
UNIVERSIDADES DO BRASIL 

Â Pró-Reitoria de Planejamento e Coordenação Geral está elabo­

rando o projeto do modelo definitivo do Sistema de Informação para 

o Controle do Plano Geral de Ação da Universidade Federal de Per­

nambuco, devendo ser remetido à apreciação da Subin, até 31 de de­

zembro, conforme os termos do convênio firmado entre a UFPE e aque­

le órgão.

Para isso foi institui­
da uma equipe interna, 
composta de técnicos 
especializados em admi­
nistração, computação e 
informações, além de 
auxiliares, estudantes e 
pesquisadores. O traba­
lho vem sendo desenvol­

dos. Isso será obtido 
com o reforço da estru­
tura operacional da Pró­
Reitoria Extraordinária 
para Assuntos de Plane­
jamento e Desenvolvi­
mento, à qual estão 
afetas essas funções. 

vido com a participação Os recursos a serem 
também de técnicos de fornecidos pela Subin 
alto nível, que não per- permit irão a contratação 
tencem à Univers idade, de pessoal de nível supe­
cabendo a estes a elabo- rior em áreas até agora 
ração da Concepção deficitár ias, quais sejam: 
Geral, Projetamento e orçamento, engenharia 
Manual de Execução. de s istemas e elaboração 

e controle de projetos, 
bem como o treinamento 

PIONEIRISMO E MODELO de pessoal em técnicas 
orçamentárias e no trata­
mento e processamento 

e dos técnicos responsá­
veis pelo projeto, estando 
o 3.º encontro marcado
para julho, quando have­
rá a indicação e discus­
são da forma de ut il iza­
ção do Manual de Execu­
ção a ser elaborado.

DEFINIÇÃO 

O Reg imento Geral da 
Univers idade prescreve a 
elaboração do PLANO 
GERAL DE AÇÃO, anual 
ou plurianual, em que 
serão definidas a.s linhas 
preferenciais de expan­
são da Universidade e 
fixados os objet ivos e 

metas prioritários, tanto 
no setor de formação 
técnico-profissional, como 
no da pesquisa e da ex­
tensão, atendendo às 
necessidades do desen­
volvimento da Região e 
do País. 

Foi com base nesse 
dispos it ivo que a Reito­
ria, através da Pró-Reito­
ria de Plarrejamento e 
Coordenação Geral, ela­
borou o Plano Geral de 
Ação Trienal, anualmente 
revisto e atualizado, com 
o acréscimo de mais um
ano, de modo a assegu­
rar sempre um documen•

to básico de atuação a 
médio prazo. 

O Plano está baseado 
no Plano Nacional de 
Desenvolvimento, no Pla­
no Setorial de Educação 
e Cultura do MEC, nos 
pJanos das agências re­
gionais de desenvolvi­
mento, nas pesquisas de 
mercado de trabalho de 
profissionais de nível 
superior e nos estudos 

• prospectivos realizados 
pela referida Pró-Reitoria, 
visando sempre o homem. 

APROVAÇÃO 

O Plano Geral de Ação 

Ao apresentar o projeto 
para instituição do con­
trole, ao MEC e posterior­
mente à Seplan, a UFPE 
foi amplamente elogiada, 
mercê das inovações 
sugeridas em termos de 
planejamento univers itá­
rio, a ponto de a Subin 
(órgão da Seplan) admití­
las como um trabalho não 
só pioneiro, mas capaz de 
servir de modelo para 
as demais universidades 
brasileiras. 

da informação". ---------------------------------

A opinião of ic ial da 
Subin sobre o trabalho: 
"Através deste projeto, 
a Universidade Federal de 
Pernambuco objetiva a 
implantação do sistema 
de Informações e controle 
necessário ao bom de­
senvolvimento do seu 
Plano Geral de Ação 
(1976/79). Trata-se de 
atividade altamente téc­
nica, que se constituirá 
em inovação na vida uni­
versitária, possibil itando 
o estabelecimento de um
modelo que poderá, de­
pois de testado, ser utili­
zado por outras Universi­
dades".

A execução do Plano 
Geral de Ação acima 
mencionado exige, além 
de eficiente sistema de 
informação, mecanismos 
de planejamento, acom­
panhamento e controle 
que possibilitem a co­
ordenação global das 
atividades desenvolvidas, 
bem como sua execução 
na sequência preestabe­
lecida e nos prazos fixa-

CONV�NIO 

Depois de manifestar 
essa opinião à luz da 
análise feita sobre o pro­
jeto elaborado pela Pró­
Reitoria de Planejamento 
e Coordenação Geral da 
UFPE, através da Subin, 
a Seplan celebrou um 
convên io com a Univers i­
dade Federal de Pernam­
buco, concedendo os re­
cursos financeiros para a 
elaboração e implantação· 
do seu Sistema de Infor­
mações para o Controle 
do Plano Geral de Ação. 

Estão previstas as 
seguintes atividades: con­
trole orçamentário-finan­
ceiro; controle das ativi­
dades de graduação; 
controle das atividades 
de pós-graduação; contro­
le das atividades de 
pesquisa; controle das 
at ividades de extensão; 
controle das atividades 
de intercâmbio científi­
co; controle das ativida­
des de administração 
hospitalar; e controle das 
atividades de implanta­
ção e operação do Cam­
pus. 

SEMINÁRIOS 

Para exposição e ava­
liação dos trabalhos 
desenvolvidos até agora, 
sobre o assunto, foram 
realizados dois seminá­
r ios, com a part icipação 

MODELO FUNCIONAL PARA UMA ORGANIZAÇÃO ADAPTATIVA 
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Ao institucionalizar 0 

seu Plano Geral de Ação,
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posição pioneira no sistf!' 
ma universitário brasile1•
ro, lançando um modelo
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rências honrosas não 5 
das autoridades supe�i�
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inst ituições que se i�:
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o homem poderá passar
predadode.predador a 

- O Homem, predador maior de todas as espécies, tanto nos continentes como

nos mares, está caminhando a passos largos para o caos. A advertência, de certa

forma contundente, é do estudante Newton Celso B. de Oliveira, do Curso de Gra­

duação em Engenharia de Pesca da Universidade Federal de Pernambuco.

há �m tom veemente, Indaga: "Que mundo 
e se legar aos nossos netos ou sem 

Á��rer imediatismo, aos nossos filhos?". 
m irma, em seguida: • Se não houver raplda­
si 

ente �ma mentalização sistemática da neces­
d 

dade imperiosa de preservação das espécies, entro de muito pouco tempo a espécie hu­
:�:ª. passará da posição de predador a pre-

Utopia 

Procurando não ser pessimista, mas um Jovem preocupado com os nossos problemas, salienta que • a potencialidade pesqueira dos nossos mares poderá ser, num futuro não m
ulto distante, mera utopia•. Adverte : • É Preciso que o homem caia na realidade de que o exterminlo das espécies é um mal lr-hreversível, se não for corrigido em tempo ábil •. , 

• Nunca é demais bater-se na palavra po­luição, - diz - palavra atualmente muito 
em voga, a qual está associada a progresso, 
numa associação em que uma é função dire­
ta da outra•. 

• Pescado

Referindo-se ao problema do pescado, 

chama a atenção para esse problema: • Pode­
se observar que uma quantidade razoável de 

peixes jovens, capturados com redes de ma­
lhas finas, são postos no mercado consumidor 
como peixes de terceira categoria. Observa­
se ainda que 60 a 80% do pescado não per­
tence a tal categoria e sim de primeira, 
mas por ser peixe miúdo e de pouca aceita­
ção é vendido a preço de terceira". 

Acret-centa: ·o prejuízo que Isso pode 

acarretar é de difícil previsão. Normalmente 

a pesca com redes de malhas finas se dá 
em estuários. O bom senso mostra que os 
alevinos, ou seja, os filhotes de peixes devem 
penetrar nos estuários à procura de uma fácil 
alimentação ou, por outro lado, se preserva­
rem dos predadores naturais para em tempo 
oportuno, Isto é, quando atingirem um desen­
volvimento tal. possam voltar aos mares. 
Com o costume de pescá-los, tira-se a possi­
bilidade de crescimento e consequente retor­
no ao mar, seu habitat natural, a não ser uns 
poucos que conseguem escapar ao crivo da 
rede ". 

Bagre 

Diz, também, que outro tipo de espécie 
que é vítima da predação é o bagre. • As fê-

• 

O Prof. Alcides Ferreira Lima expondo O problema da tuberculose e as providencias
oficiais para o combate ao mal 

Os dados disponíveis sobre a situação epidemiológica da tuber�u­
lose no Brasil revelam q�e vivemos ainda em fase d_e grav� endem1�.
c�rn coeficientes altos de infecção, morbidade e mortalidade . No Bras 11I
nao atingimos ainda os índices epidemiológicos recomendados para 
u�a boa situação sanitária, já que em nosso país existem cerca de 

�inco a dez casos novos contagiantes por 100 mil habitantes_. Pa�a at�s­

d
ar O quanto 'estamos ainda longe de atingir o controle ep1dem1ol�gIc?

dª turbeculose , basta conhecer os dados estatísticos refere�tes a ci•

1 
ade d_o Recife , onde temos de 150 a 180 casos novos_ cont_agiantes_ por 

d OO rnil habitantes, afirma o professor Alcides F�r_re1ra Lima, _ ad1unto

c
e

· �neumologia do Departamento de Medicina Clinica d9 Hospital das 

linicas Pedro 11, da Universidade Federal de Pernambuco · . . 
n Estima-se , em decorrência desses índices , _qu _e ?�vem �x1st1r em 

osso pa ís cerca de 500 mil tuberculosos , 39 mil 1nd1v1duos infectados .

�as_ não doentes, e 60 mil jovens ainda indenes e , graças a esta fa.

oravel perspectiva, passíveis de serem vacinados · 

tico:�om O advento dos qulmiobacterlostá­
tube 

ºr°ou-se possível a cura em 100% da 
algu

�cu ose, mas não podemos de forma 
Própri

a �tspensar a valiosa colaboraçlio do
rnent 

O oente, que terá de seguir estrlta­
Cos • 

e as normas determinadas pelos médl­
lirn� continua o professor Alcldes Ferreira 
bulató �ue anuncia amplas reformas no am­
tradas 

no da Clinica, • onde serão concen­
e Pes 

t�das as nossas atividades de ensino 
serã 

qu,sa no campo da Pneumologia. All
aeros 

0
1 

realizados os serviços de radiologia,
Piratt terapia, fisioterapia e ginástica res­
teste 

na, bem como provas funcionais,

0 
s alérgicos e tuberculínlcos •. 

única, no momento, capaz de Influir com 
altas possibilidades de sucesso e a baixo 
preço, sobre a endemia tube�culosa vigente 
cm nosso pais, é a vaclnaçao BCG. lndls• 

1 ·nada e maçica, da população suscep­

�1::i' à doença, em níveis superiores a 70%. 

Faixas etárias 

• N ·mpossibilldade de vacinar-se toda 

ª ta' ão susceptivel, com a necessária 

:ero�dad�. foram adotadas prioridades otá­

rios fixando-as nos grupos de

i 
O a 4 a

,
no 

5
' 

• . ã por via ora , e nos e e 

para a vac,�:r
�v�s de vacinação lntradérml· 

a 14 :;��a e indetermln da", assegura o 
ca 

'
" . d às provld nelas to• 

professor, refenn 
°��= para O combate ao 

madas em nosso P 
mal. 

De Koch aos nossos dias

to em que Koch desco-

meas desse tipo de peixe - sali nta - pro­
curam os e tuárlos para desova. Acont ce que 
por costume natural da espécie, quando d 
eclosão dos ovo , guardam na boca o filho­
tes, até que percam o aco vitelino As r de 
não fazem distinção na captura; o Homem, 
sim" .• 

Entretanto, • existe uma lei que bitola o 
tamanho das malhas e a Sudepo, trav s de 
seus núcleos, procura fazer ob decer tal 1 1, 
or por esclarecim nto ou pela vis compul lva• 
Newton Oliveira selar ce, no ent nto, qu 
"em virtude da exten !lo do nossas costas e 

a Infinidade de nos o estu rios, toma-se 
praticamente ou quase Impossível uma p rm 
nente vlgilãncla em toda a extcns o l,tor n 
e estuarlna •. 

Considera, porém, qu •o problema maior 
decorre da Incapacidade dos p se dores de 

avaliarem o prejuízo que d o a si mo mos, 
quando da captura de f me s ovada ou d 
filhotes que não são devolvidos à água N o 
admitem o raciocínio do que elgun m s s 
depois eles mesmo poderiam capturá-los com 
a vantagem de maior p o e consequent -
mente lucro maior em função do qualidade 

qu par o ca o clt do prodomlnava o carap • 
b11 (Dptomu _l, con ld rnda no merendo como 
d primeira . 

lgnor nc1a 

·o p prol>rc7. 
ad1ant lucro 

maior, 
ncl 

a 
f ' 

o 

só c 
•S 

te • 
• 

Concluindo, af, e upor qu 
n d do um pei• 

ça daqu I s que 
a s bor ,6 lo, como 

c qu , quundo en• 
no preço proibitivo, 

da e pr cr cent , que 
es o suficiente para que o 

maior, o Horn m, d o chrmr.o do 
filhotes a que el charn m d logo tins . 
cresçam se multipliqu m ante d cnptur • 
los• . 

APESAR DA BCG, AI DA 
, , 

HA ACENTUADO I DICE DE 

O BRA IL TUBERCULOSE 

Uma criança 

desenvolvidos, onde os u 
pelos médico e anltar 
mais acentuados do quo n 
cidos. 

Em todo o mun a 
a 20 milhões do tu a 
2 a 3 milhoes do e 
1 a 2 mllh es de , 
con oguiu equor e 
tuborculo e, muito c 
Suécln é um ex mpl , 
n sim, um bnlxls fm 
sos). 

Recomendaçõ a 

"Sobre o problema d tub 
devemos euconder n11da, ma 
f111cr Ju ,tlça: do tempo m 
um flagelo 016 hoje, multo f 
progredimos·, roconh ce un 
mlssuo Técnico da C, rnpanha 
a Tuborculo e, dn D1vis o Na 
culo o. 

O peritos do Organiza 1 
Snúde (OMS) estobeloceram 
epldemlológlcos principais q 

dlr a magnitude do prohlema d 
flxnr programas de luta: 

lnfecç o; 2) preval ncl d 
3) prev lêncla de Imagens 
nlficativos 

Desde ? momen 
llo da doença, inume­

briu o famigerado 
p�oª;ressos efetuados pela 

ráveis fora
S
m

b
º!tudo nos países tidos como 

medicina. 0 r 

de in:�• 1 
se considerarmos que a capaclda• 

dispõe 
ª ada e os recursos humanos • de que 

car 400 ° Brasil permitem apenas 1dent1fi·
Unldad 

Vo dos tuberculosos que procuram as
Conheif� d? saúde e curar 50%. dos casos 

lllelhorfa 
os

d
, se considerarmos ainda que 

f
a 

car-se esses índices só poderá verl 1· 
8Celerad�radualmente, e em ritmo pouco 

· é fácil convir que a fórmula 

............___-----=�----------
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ÉTICA O"'ISSIONAL, PIONEIRISMO 
DA UFPE NO CURSO DE E. FÍSICA 

O pionemsmo da Universidade Federal 
de Pernambuco em todo o País, por ter cria­
do a disciplina Ética Profissional no currículo 
do Curso de Licenciatura em Educação Física 
e Técnica de Desportos, foi amplamente res­
saltado durante a li Jornada Internacional de 
Medicina do Esporte e no Ili Congresso Bra• 
slleiro de Medicina do Esporte, realizados 
simultaneamente em Porto Alegre, recente­
mente. 

O Núcleo de Esportes da UFPE foi repre­
sentado pela Professora Carmem Monteiro,
diretora, que apresentou um trabalho elabo­
rado por ela e pelo Pró-Reitor para Assuntos 
Comunitários de&ta Universidade, Professor 
Armando Ribeiro Samico, versando sobre 
o sistema do Curso de Licenciatura em 
Educação Física, no qual os autores enfati­
zam a disciplina Ética Profissional. Foi o 

único trabalho posto em discussão durante 
as reuniões das Escolas de Educação Física 
e apreciação dos seus currículos. 

Pernambuco foi aprovada pelos diretores das 
Escolas que participaram das reuniões, fi­
cando definitivamente acertada a inclusão 
da disciplina Ética Profissional nos futuros 
currículos das demais Escolas de Educação 
Física e Técnica de Desportos. 

Foi aprovada a criação do Estatuto do 
Conselho de Diretores das Escolas de Edu­
cação Física do Brasil (réplica do Estatuto 
do Conselho de Reitores). aprovando-se logo 

os seus Estatutos e eleito um Diretório Execu­
tivo, composto pelos professores José Coro­
acy Ferraz Bueno (presidente), diretor da 
Escola de Educação Física da Universidade 
Estadual de Londrina; cel. Ellos Pires de 
Carvalho, diretor da EEF da UFMG; Maria 
Helena Rodrigues Pinheiro, da Universidade 
Federal de Goiás; Carmem Monteiro Freitas,
da Universidade Federal de Pernambuco; e 
Washington Gutierrez, da Universidade Fe• 
deral do Rio Grande do Sul. 

de promover a adequação dos currículos das
Escolas de Educação Física do Brasil, para 
1976; implantação do Dec. 69.450/71, que 
torna obrigatória a disciplina Educação Física 
nas Universidades; proposição ao Conselho Fe• 
dera! de Educação para que o diretor geral
do Departamento de Educação Física e Des­
portos do MEC faça parte do Conselho 
Federal de Educação; e criação de cursos de 
aperfeiçoamento e especialização, conferin­
do direito ao professor a um diploma de 
especialista nas disciplinas profissionais dos 
cursos de Educação Física. 

·dadeLembrou a representante da UniversI 
5Federal de Pernambuco que, até agora, 

do Cursos de Educação Física continuam send 
regidos pelo Decreto-Lei 1212/39, haven i.
apenas como inovação o parecer 894/69, ão tabelecendo o currículo mínimo, que 

for· atende, em absoluto, às necessidades de de 
mação dos professores e especialistas 
Educação Física. 

Paralelamente aos dois certames, pror:a 
vidos pela Associação Brasileira de Medic 

r
á· 

Esportiva, foram realizados dois cursos Jen·ticos sobre Biotipologia, pelo ·prof. J • 810dez, dos Estados Unidos; e Ergometria, P 
UNIFORMIZAÇÃO prof. E. H. de Rose, do Brasil. . e 

ADOÇÃO
A iniciativa da Universidade Federal de 

A Diretoria Executiva do novo Conselho 
tem, entre outros encargos, a incumbência 

A Professora Carmem Monteiro propôs. 
na oportunidade, a uniformização das disci­
plina� das Escolas de Educação Física, fican­
do deliberado que todos os currículos adota­
dos até então serão encaminhados à 
apreciação do Diretório, que deverá se pro­
nunciar sobre o assunto durante encontro a 
ser realizado em Brasília, em agosto 
vindouro. 

Foram realizadas palestras, em regll1I 
de tempo Integral, destacando-se as apre· 
sentadas pelos professores Venerando, da 
Itália, que abordou o tema "Princípio e Evo· 
lução da Medicina do Esporte"; Mendez, 
dos Estados Unidos, sobre "Métodos Indire­
tos para Determinação da Composição Corpo­
ral "; Becket, da Inglaterra, que abordou •O 
Problema da Dopagem no Esporte". 

Serviço Médico 
equipe de alto 

com 
nível 

uma 

Núcleo mede capacidade de atletas 

O professor Jomar Ferreira tem amP10 

currículo, com diversos cursos de especiali�a ­
ção, destacando-se os de lmunofluorescênC'8' 
realizado no Instituto de Medicina Tropical, e� 
São Paulo; de Atualização em Alergia Clí�� 
ca e lmunopatologia, em São Paulo, P��e·
Alegre, Belo Horizonte, Guanabara , e Aeci ur'.
especialista em Alergia Clínica, ap?s conc

e>'·
so realizado em Guarujá-SP, com d1pl�m� e 

pedido pela Associação Médica Brasileira 
to·Sociedade Brasileira de Alergia e 1_rnun_0Pª

ef1l
logia; Curso de Suficiência e Atualizaçao 

lhO: Medicina Esportiva; de Medicina do Trab: asi­
é membro da Diretoria da Sociedade r de
leira de Alergia e lmunopatologia; curso 

boi·
Especialização em Alergia Clínica, c_om�aulo; 
sista do Hospital das Clínicas de Sao ·eda

­
diretor médico da FAPE; membro da soc,1dicO
de Brasileira de Medicina Esportiva; m:ona­
de várias seleções amadoras em camped

a
de

tos brasileiros e Secretário da Soei 
Pernambucana 'de Medicina Esportiva· 

O Núcleo de Esportes da Universidade Federal de
Pernambuco está se aparelhando para realizar a seleção de
atletas para competições, individuais e coletivas, avaliar a 
aptidão e performance de cada um, bem como escolher o
tipo de desporto e prever o sucesso de cada competidor,
com base nos dados laboratoriais obtidos através dos testes 
com esteira rolante, bicicleta ergométrica, biopsia muscular,
etc. 

Parte desses equipamentos já está funcionando, enquan­
to a direção do Núcleo, através da Pró-Reitoria Comunitária, 
envida esforços no sentido de conseguir a aparelhagem com­
pleta, tendo em vista o ritmo de trabalho cada vez mais In­
tenso, com o atendimento de grande parte do corpo discente 
da Universidade, no que diz respeito ao cumprimento dos 
créditos da disciplina de Educação Física e Desportos. 

ASSISTtNCIA 

O professor Jomar Ferreira, médico do Núcleo, expli­
cou que apesar de o Serviço Médico não estar atuando em
suas Instalações definitivas e de não contar ainda com todo
o material ambulatorial, de fisioterapia e o módulo-li de 
fisiologia (deverão ser adquiridos este ano), foi amplo o 
atendimento em 1974, naquele setor: cerca de 1. 725 aten­
dimentos relacionados com a assistência médica aos alunos 
do Curso Superior de Ed. Física e aos pertencentes a outros 
cursos, que ali comparecem para o cumprimento de créditos, 
nessa disciplina. 

O Serviço Médico funciona nos dois expedientes, fa­
zendo consultas, prescrições, recomendações, preparação 
e orientação a alunos e atletas, dispensas, atestados, exa­
mes para frequencla ao Parque Aquático, curativos, socor­
ros urgentes e participação durante as competições. 
Participa, toma parte nas reuniões do Colegiado do Curso 
de Licenciatura em E:ducação Física e Técnica de Despor­
tos, além de contatos e intercâmbio com outras entidades, 
estaduais, nacionais e internacionais. 

o professor Jomar Ferreira enfatiza o esforço da dire-

12 

ção do Núcleo, na pessoa da professora Carmem Monteiro,
a fim de dotar todos os setores da aparelhagem já focali• 
zada (Laboratório de Fisiologia do Esforço), considerando o 
avanço tecnológico e científico nessa área, principalmente 
nos Estados Unidos, Alemanha, França, Itália, Inglaterra e 
Espanha. Funciona atualmente o Módulo-1 daquele Labora­
tório, composto de bicicleta ergométrica, cicloergômetro, 
taqulesfigmômetro, eletrocardiógrafo, tensiômetro e espirô­
metro. 

Diversos atletas, amadores e profissionais, de Pernam­
buco, já foram analisados na sua capacidade física e atlética 
O Núcleo já conseguiu preparar uma equipe de monitores 
durante o Curso para Auxiliar de Pesquisa em Educação Físi­
ca e Desportos, realizado no ano passado, no Núcleo da 
UFPE, a cargo de especialistas do Rio Grande do Sul. Há 
perspectiva de que, ainda este ano, seja montado o Módulo 
li de Fisiologia, conforme informações do dr. Eduardo de 
Rose, presidente da Sociedade Brasileira de Medicina Des­
portiva. 

APTIDÃO 

Depois de analisar a atuação do Núcleo durante comr,e. tições, internas e oficiais, de âmbito estadual e nacional 0 pro_fe�sor Jomar disse que em educação física existe algo mais importante que o simples conhecimento técnico ou da capacidad� n_a exec�ção dos exercícios e provas: trata-seda ass1stenc1a médica para o condicionamento do atlet através de métodos modernos, como os testes de aptidã�que oferecem resultados exatos, sem os riscos oferecido pelos métodos tradicionais, além dos exames cl' • 
6 

.ód. 1 líllCOS p&-rl 1cos e regu am para o aperfeiçoamento e da performance; daí dizer-se atualmente que 
• man

tl
utençãp 

meça no laboratório·. 0 a eta cc> 
.. A equipe do Serviço Médico do Núcleo de Ed F1s1ca e Desportos da UFPE conta com 

ucaçao 
Jomar Ferreira, Zildo da Cu�ha Andrad 

os 
N
especlallstas 

Borges (enfermeira). e e orma Maria 
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GEVATRON: A VOZ DE ISRAEL 
de f 

Dentr� das comemorações do 27º aniversário 
e _undaçao do Estado de Israel, numa promoção 
t on1unta da embaixada de Israel e do Centro Cul­t� Brasil-Israel, tivemos a exibição, na Faculda­
n

� e �n�e_nharia, do grupo folclórico Gevatron, 
Kit

e onginario de uma aldeia israelita denominada
de 

ut: Geva, aldeia que existe há 52 anos, e que
Pa 

P_antano, que era, converteu-se num v�rd�deiro
t 

raiso agncola, e numa das aldeias mais Impor­
tntes de Israel. O corpo musical Gevatron conta 
rnºm 25_ anos de existência, e aqueles que o for­
A am �a� representantes da 2. • e da 3. • geração. 

, �aIona das músicas por ele apresentadas ao 
��blico tem origem no folclore da região. Outras 
d ao canções que surgiram à época da construção 0 novo estado de Israel . 

d 
O programa do grupo Gevatron foi prepara-º �s�ecialmente para o Brasil. Cada um dos 

Part1c1pantes teve de deixar de lado seus trabalhos para essa viagem ao nosso país, apresentando-se antes no Recife. Depoisvieram as capitais de vários outros Estados,co�o Guanabara, São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, Salvador e Brasília. O grupo é for­
ma�o por 18 pessoas: Rlna Firstenberg, a mais antiga participante, chamada a • mãe do conjunto•; Nlra Raz, professora de 2. • grau: Tamar Ben Yaacov, professora de Física e Ma­
temática; Pnina Barzak, cabeleireira; Sara 
Simchoni, professora de Idiomas; Rachel Na-

chshon, professora de jardim-de-infância; 
Yered Even Tzur, costureira; Yoav Nachhon, 
marido de Rachel e pastor de rebanhos; Asaf 
Levln, técnico em eletrônica; Gildeon Gurlon, 
técnico em eletrônica; Dan Yadln, técnico em 
automóveis; Ben-Tzlon Ron, técnico em auto• 
móveis; Yaacov Ron, Irmão de Ben-Tzlon, tra­
torista; Shimon Alonl, pslcultor; Ofer Barzak, 
filho de Pnlna Barzak, piscicultor; Shlmon San­
docovlch, responsável da parte técnica dp 
espetáculo e Zvl Caspl, maestro. 

O diretor musical do Gevatron é Samuel 
Flrstenberg, filho de Rlna Flrstenberg, o qual 

�----------Um Kihutz 

1 . Vai, vai para o deserto 

2. Para onde sopra o vento 
Nós não somos apenas nascidos em 
Israel. sabras (nome devido ao cáctus 
que cresce nos desertos de Israel) -
somos também gente de Kibutz e filhos 
do Kibutz - segunda e terceira gera­
ções daqueles pioneiros Idealistas, 
que abandonaram os guetos na Diás­
pora e foram para Israel criar uma
vida nova, mais sadia e mais perfeita. 

O nome do nosso Kibutz é Geva, e daí 
Gevatron, ou seja a associação das
palavras: Teatron e Geva. Ou seja: 
O Teatro e o coro de Geva. 

O que é um Klbutz? - Em poucas 
palavras, Kibutz é uma espécie de área
agrícola, onde todos são uma família
só e trabalham Juntos. comem juntos 
e criam os filhos Juntos. 

E já que o Kibutz satisfaz tod�s as 
necessidades materiais e culturais de 
sua família - para que dinheiro? 

E vem daí a canção • Não é por di­
nheiro um coração aberto• - não é 
Por dinheiro nem louvores e honra• 
rias. o coração pertence à terra, ao 
espírito e ao amor. 

3 · Não é por dinheiro 
4 · Oue manhã de ouro 
S. Canção 

Não é uma visitante de camelos + filme 
Os pioneiros, os primeiros chelutzlm 
que chegaram a Israel e ao kibutz eram 
nascidos na Rússia. Eles trouxeram 
consigo o coração russo aberto, a voz 
do baixo, as melodias suaves e trls• 
tonhas, a balalalka e o fdlch• • 

6 · Tum balalaika
7 · Um mar de espigas

Na canção anterior • Mar de espigas• 
cantamos a produção e a primavera, e 
sobre mil corações que oferecem mil 
flores e mil moças lindas. 

E a maioria das moças e rapazes do 
kibutz seguem o sulco do arado dos 
seus países. Também eles se casam no 
kibutz e criam filhos e netos· 
E quanto mais passa o tempo, 8 se 
distanciam dos primeiros tempos - 8 
eles retornam com canções de recor­
dação; (nostalgia): como vieram os 
Pais e plantaram os primeiros euca­
liptus trazidos da Austrália para ajudar 
na secagem dos pântanos e na eliml• 
nação da malária. 
E é sobre um bosque desses euca­
liptus, plantado à beira do lago Klneret, 
que fala e próxima canção, acompa·
nhada por um filme autêntico, raro, 
sobre aqueles dias iniciais, 

8 · O boaque dos eucallptus + tlim•

Dissemos que se trabalha no klbutz, 
falamos que ali se ama, se casa e se 
tem filhos. 
Não contamos como se festeja. 
Pois bem, os feriados judaicos são 
festejados no kibutz como em qual­
quer comunidade judaica no mundo, só 
que no kibutz as festas ganharam um 
significado mais agrícola: Pessach é a 
festa da safra, Shavuot é a festa das 
primícias do campo, sucot é e festa da 
colheita e a comemoração antiga do 
jorro das águas no Templo Sagrado 
(Slnchat Belt Hashoevach). E acima de 
tudo o shabat - o sábado - dia de 
descanso do operário e do camponês 
que, em Israel transformou-se no sím­
bolo da paz. Não é à toa que o Judeu 
saúda seu amigo com um • shabat 
shalom ·, com • sábado de paz·, e não 
é por acaso que se reze a quem faz 
a paz nas suas alturas que faça a paz 
para nós e pare todo Israel. 

10. Faz a paz nas suas alturas

11. Tlrl bum

12. Tu és um 

Nós achamos que os camponeses, 
mais do que quaisquer outras pessoas, 
detestam as guerras - pois a guerra
é o oposto absoluto do arado, da se­
meadura e da colheita. 
E tantas quantas são as guerras em 
Israel assim aumentam as canções 
de esperança: de que, finalmente, 
cessarão as guerras, e o sonho de paz 
realizar-se-á, rapidamente, em nosS'OS
dias, amém. 
FIiho de Geva, Didl Mano�sl, escreveu 
a canção: "Quem sonhou - que se
materialize o s-eu sonho e posse ver 
o sol nascer e se pôr, e as flores 
vicejando nas trincheiras. E quem não 
teve esse privilégio - nós, os vivos, 
lembraremo-lo para sempre. 

13 . Quem so!'9hou 

14. Meu Jovem lrm o lehuda + filme 

0 lado mais duro da guerra são as 
crianças _ que nilo percebem exata• 
mente por que têm que entrar nos 
abrigos e ouvir O assobio dos obuzes 
e a chuva de balas - e não compre• 
endem por que O pai de Rute nlio 
está mais, e por que a mãe d Gadl 

chora nas noites. ó­Os kibutzlm sentiram a guerrn na pr 
prla carne, na vida _do _d1a-\d13i; 

�!'�
as palavras da cençao Eme s e 

"Meu Emek", "Meu Vale": E um me­

nino pequeno, na entrada de um abrlg_o,

Ih s montanhas de Gullead e nao 

�nt!nde porque o verde �ale transfor­

mou-se num vale de fogo . 

15. "Meu Vale" 
Deixem o sol brilhar 

16. 

tenor do Gevatron. é um pas­
loav, o 

não toca flauta. Hoje, os
tor. mas 

d m com rádios de pilha. 

chegou ao Brasil, pela primeira vez, há 20 
anos atrás, sendo esta a terc Ira v z que vi­
sita nosso país. Falando fluentemente o por­
tuguês, ele nos disse, entre outras coisas, 
que o Gevatron, Já fez apresent ções em 
grandes teatros bresileiros, além do encon­
tros em várias da nossa Univorsld d s, o 
mesmo tempo que pretende levar canções 
nossas para serem apresentadas om Israel. 
Desse forme se expressou S muel sobre o 
nosso país: "Chegamos ao Brasil porque ou­
vimos multo sobre es e pai maravllhoso o 
seu rico folclore, por sinal muito parecido com 

ao Brasil 

Em Israel, o rádio silencia só um dia 
no ano - é lom Klpur. 
Mas nesse dia, lom Kipur, o últlmo 
que passou, o il nc10 foi rompido. 
Súbito ao melo-dia, o rádio informou 
que estourou a guerra, e nesse mesmo 
dia, loav foi mobilizado junto com 
todos os outros. Sua primeira mi.. o 
era libertar uma ponte sobre o Jordão, 
que o Exército sírio tentou conquist r, 
com o fim de, por ali, penetrar no 
País. 
Toda e guerra transcorreu nessa ponte. 
Tanques e soldados fluíam para a frente, 
feridos e mortos fluíam em antido 
contrário. Passou-se cerca de uma se­
mana até que a sltuaç o se Inverteu. 
As forças do Exército de Defesa de 
Israel transferiram a guerra para o ter, 
ritórlo sírio. O batalhão de loav havia 
terminado mal um dia de combate 
quando chegou ao local um grupo de
artistas para divertir a tropa, como Já 
tinha feito o Gevotron em outros lu­
gares. O batalhão pediu a loav que 
cantasse. E a televls o d I ra 1, que 
estava ali, perpetuou o cont c manto. 

17. Ainda voltaremo amanh film

E das guerras, passamos a nossa Jo• 
rusalém. Nilo soment J ru ai m d 
Ouro, de cobre e luz - nem ó J ru­
salém do Muro de Lágrimas. 
Jerusalém como símbolo da paz - e 
daí o seu nome leru h lalm - Ir Sha• 
lom, Jerusalém - cid de d paz. Je­
rusalém como símbolo d unlflc ç o
pare o povo Judeu n Diáspora m
Israel. Tambóm o kíbutz, qu n o 
religioso, murmura o u nom com 
um temor sacros anto: leru h laim. 

18 , Jerusalém 

Nós, filhos d Israel e filhos do klbutz, 
filhos dos filhos do pioneiro • nó 
sabemos o quanto é lmport nt li­
gação profunda e ntlga com o povo 
Judeu - que v o 
seus anhos e a 
ga pod rá Juntar•S 
que o receberá d 
oferecer-lhe-á um 
leito macio. 
Nós e voe s oprimido qu vlv m n
países da Cortina de F rro. Nó 
vocês Judeus do silêncio. 
Sobro vocês o nó , vamos cant r. 

19. Nós e voe s + filme 
(feito dur nte o primeiro encontro d 
Jovens Israelenses com Jud u d Mo • 
cou, há vinte anos). 
As canções n o criam um p trl • 
canções n o constroem ald las, e n­
ções também n o trlunf, m n s gu r•
ras. 
Mas sem as cançõ s é lmpo v I d •
crever uma pátria, um ald a um 
vitória. E é aqui e hora para c nt r 
em vossa homenagem, uma canç o 
que vos pertence, n vo sa hngu por­
tuguesa. 

:;>O. Canç o brasileira 

o nos o. Voltamo par no sa torrn mal fi.
gado ainda o Brasil·. 

A m d1da qu o Gevatron npres ntav 
uas e nçõc , rmn x1bidos filme ilu tr ti­

vo do episódios da guerra do Oriento Médio. 
Tran crev mo p r o leitor s o te o do 
e p t culo, quo lançará lguma luz obr o 
s ntldo das cançõe b m como obre cont . 
cimento lmportant s de so guerra, que 
1 raol, con ciente d sua fortaleza, tr n for­
mou em músico que, acima de qualquer os• 
p ele do derrotismo, canta o renascimento 
da ara e a glória d crlaç o humana. 

TEXTO DA NARRAÇÃO: 0101 MANOSSI 
TRADUÇÃO: JOSÊ STEINBERG 

Nós acreditamo porque acreditamos. 
e quanto mais cant rmo • m Is erodi· 
!aromo qu o povo de I rael vive -
"Am I rael Chai". 

21. O povo do I rael vive

Nó cantamos porque acrodltomos, e 
quanto mais cantarmos, mais acredita­
remos que amanhã o Exército tirará os 
f relas e voltará cld de e ao campo 
e ao lar E os velhos navios de gu r­
ra transpor! r o laranjas, como e 1 
no Livro do Livro : • E tran formar o 
suas espadas em enxada e uas lan-
ças em foices. um povo contra o 
outro n o brandir pad e n o 
aprenderá mais a guerra•. 

BIS - Amanh 

1 
2. 

3. 

4. 

5. 

PROGRAMA DO GEVATRON 

ai p ra o de rio 
sopra o vento 

r dinheiro 
11! d ouro 

hlon kl 

6. Tu a 
7. Ma iga 

N 
8. O
9. 

10. F 
11 Tlrlblm 
12. Tu um 

13 

14.
15. 

do ucallptu 
sou p rd u-se 

na uas ltur 

oi brilh r 

16. lt r mos monh 
17 J 

18. c

19.

20. O povo d I v1v 
BI - Am nh

Film s qu acomp nh m 

1. inh iro - Tr bulho - (po. 
ro - O tr b lho do Gevatron 

2. Como fundo o - Apr s ntnç o 
d n , o po ta nocional 

Sh Em k, nt da 
e an 

3. d ic lip u Sag do p
4. o I huâ - Fllm sobro

Outubro. 
S. • Ainda voltar mos omonh • - loav na

coli Golan. 
6. • Nó oc • - Encontro no F ti vai

de ou. 
Son Kibutz no fundo. pastores an a 9, o que passou perdeu-se 

............... -------
�
---------

--------------��-----------------------------------------'1 -. 
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Estudo do 

meio-ambiente 

pela fotografia 

2 FOTOS DE RICARDO MAGNO 

A I Mostra Universitária de 
Fotografia pretende, dessa forma, 
ser um documentário das anoma­
lias verificadas nos grandes cen­
tros urbanos e, ao mesmo tempo, 
t1ima sugestão para um melhor 
aperfeiçoamento dos espaços 
vitais e para uma melhor plani­
ficação urbanística. 
ESTUDANTE FALA SOBRE O 
HOMEM E O _SEU AMBIENTE. 

O estudante Ricardo Magno 
Figueiredo, 3. º ano de engenha­
ria mecânica, declara que a "I 
Mostra Universitária de Fotogra­
fias" surgiu com o Diretório 

Acadêmico de Engenharia e se 
estendeu aos outros Diretórios, 
demonstrando existir a possibili­
dade de uma comissão fotográfi­
ca no meio universitário. Para 
isso, a I MUF tem como um dos 
seus objetivos divulgar trabalhos 
de colegas da Universidade, in­
centivando-os ao gosto pela foto­
grafia. "Já que photo significa 
luz e Graphein escrever, pela 
própria definição da palavra fo­
tografia, é indiscutível a sua po­
tencialidade como veículo de 
comunicação visual e abertura 
de portas para o horizonte da 
criação artística, pois somente a 

Excepcionais terão atendimento 
na Faculdade de Odontologia 

A Faculdade de Odontologia da 
UFPE vai oferecer atendimento a pa­
cientes excepcionais, através do De­
partamento de Clínica e Odontologia 
Preventiva, sob a chefia do professor 
José Barbosa de Oliveira Filho. 

Para tanto, está preparando equipes 
de alunos da última série, a fim de, 
paralelamente à assistência, possa o 
atendimento resultar em treinamento 
prático para os futuros profissionais 
da odontologia. 

Inicialmente - explica o prof. 
José Barbosa - o atendimento serã 
feito através dos processos convencio­
nais, havendo a perspectiva de empre­
go de técnicas mais recentes, como a 
aplicação da anestesia geral. 

SOLICITAÇÃO 

Tendo em vista a possibilidade de 
adoção da anestesia geral, no atendi­
mento aos excepcionais, o prof. José 
Barbosa solicitou oficialmente ao rei­
tor Marcionilo de Barros Uns seja co­
locado um anestesista, pelo manos 
uma vez por semana, à disposição 
daquele Departamento, não só para 
atender esses casos, como também 

14 

para dar assistência a outros atendi­
mentos cirúrgicos. 

O prof. José Barbosa Justifica a
solicitação sublinhando as vantagens 
em termos de aprendizado dessa nova 
técnica médico-odontológica, que vem 
sendo empregada atualmente em 
vários países europeus, especialmen­
te na Inglaterra. 

As vantagens da aplicação da 
anestesia geral em odontologia - es­
clarece o prof. José Barbosa - consls• 
tem em oferecer ao paciente um esta­
do psicológico onde ele além de não 
sentir dores, colabora com o cirurgião, 
quando este lhe solicita movimentos 
mandibulares -abrir e fechar a boca 
- de modo a facilitar o trabalho ope­
ratório. Mesmo anestesiado, o pacien­
te não perde a consciência, mas apenas 
a sensibilidade, podendo retornar à 
vida normal, após um repouso de 30 
minutos. 

Já foram realizadas várias demons­
trações do processo de anestesia geral, 
com os alunos do curso de pós-gradua­
ção da Faculdade de Odontologia, sob 
a orientação do Departamento de Clí­
nica e Odontologia Preventiva. 

Numa promoção dos Diretórios Acadêmicos de Engenha!ia, 
Arquitetura, Artes, Instituto de Geociências e Instituto de filo• 
sofia e Ciências Humanas, a I Mostra Universitária da Fotogra• 
fia, que será realizada a partir do dia 4 de junho, terá como te'!1�
básico "O Homem e Seu Ambiente", e como objetivo essencia 
mostrar aspectos da sociedade tecnológica comprometidos com 
problemas de poluição, de desflorestamento, do crescimento 
vertical das cidades modernas, em detrimento da comodidade 
e da saúde das populações cada vez mais comprimidas em 
círculos fechados, e da separação, cada vez maior, do homem 
em relação à natureza. 

fotografia é capaz de retratar 
fielmente o que os olhos vêem e 
sentem. E para que uma fotogra­
fia retrate situações concretas e 
abstratas é preciso mesclar téc­
nica e arte e vice-versa. Daí a 
grande importância da fotografia 
como um instrumento, aparente­
mente comercial, como meio de 
unificar dois pelos extremos -
a exatidão da técnica e a flexibi­
lidade dos sentimentos. Ou seja, 
aquele que optou em dedicar sua 
vida fazendo técnica terá opor­
tunidade de descobrir que, além 
da técnica, existe um caminho 
que o leva até à natureza. Por 

· · t 1M� isso surgiu o ema para a TE" - O HOMEM E SEU AMBIEN LI�
E, por outro lado, aquele ias

optou por cursos .de art�s, le 
r
ttJ•

ou ciências sociais, tera 0P0 dar 
nidade de revelar e transborçãO a sua mais profunda deceP 

115•
com aquilo que o homem �o riº 
trói destruindo o seu pr0%1111, 
meio ambiente. Poderá tran

0
,,,o

tir a sua sensibilidade, de
le
� de

a natureza ch�ga ate 6 torça· 
como ela foi e está sendo ópriO 
da a se transformar pelo �uitaS 
homem, que não percebe: 50r o 
vezes, que a terra poderia 
planeta padrão do universo,

Quartanistas 
horas vagas 

de Medicina: nas 
fazemos batucada 

,e
­

Quando um grupo de 
pessoas se reúne coti­
dianamente, em qualquer 
setor de atividade, seja 
no trabalho, na vida esco­
lar ou desportiva, geral­
mente surge uma motiva­
ção que serve de elo 
entre elas. Na Faculdade 
de Medicina da UFPE, por 
exemplo, os quartanistãs
comemoram os bons 
acontecim'entos, princI• 
paimente após uma boa 
prova, com uma batucada 
em um recanto da cidade. 

Tudo começou em um 
barzinho, na Cidade Uni-
versitária. Depois das 
obrigações escolares, 
principalmente de uma
prova, os quartanistas se 
reuniam para um "papo" 
·e, não fugindo à regra, 
Improvisavam batucadas, 
utilizando caixas de fósfo­
ro, tamboretes e mesas. 
Surgiu, então, a idéia de 
formarem uma batucada 

organizada e bolaram os 
meios de aquisição dos 
instrumentos. 

Foi quando surgiu um 
deputado conhecido dos 
alunos oferecendo mil 
cruzeiros como contribui­
ção pessoal para a aqui­
sição dos instrumentos. 
Mais uma "vaquinha", e 
eis que, nada menos de 
dez instrumentos foram 
comprados: triângulo, afo­
xê, cavaquinho, surdinho,
tamborim, surdão, pandei· 
ro, reco-reco, violão e ma­
racá. A "batucada univer­
sitária" já tem fama nos 
bares onde os acadêmi­
cos costumeiramente se 
encontram. 

Os batuqueiros: Fer­
nando - triângulo; Joa­
quim - afoxê; Salvane 
- Cavaquinho; Edvandro
- surdinho; Gerlúzio _._ 
tamborim; Jorge - sur­
dão; João Tarcísio -

-ro -
pandeiro; Mauri I violííº; 
co-reco; S�lon -:.. ,riars­
e João Batista 

cá· prirt 

1, • um dos r,8 Ger uz10, . stas dB
cipais entusia. batucll e
formação, . d� evela ct11

11,universitaria • r instr 0
falta apenas u�pletllí

,, 
mento para co 

cuí ca rt
batuque -:, ª e cotit131i.
mas já estao �do. EtPiis
do nesse senti coleg 5 
ca que algum�s 

111t e'9;
de turma estª�ende' 11• 
sadas em aPinstrtJ�!ts 
t a alguns f11 1 oc r . de tornar iroS•tos, a _fim 

de batuque 
11111s

a equipe . ·ficara 51110
o que s1gn1 ·s l',fte 

Ies
atração a m3I

0�de. 8 
0s

assim, pa�a 
eninas 1psl·vão as m priri c 

rstB
acompanham do se, t dl1
mente quan 

emoraçªº
cof1'

de uma com tros 8 
á . e ou 

anivers rio cia lS· 
tecimentos so 
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CJ ari f ir ação 

O vinho o pão o azeite 
coisas puras, declaro, 
abrasada às aceite 
a mão do ser avaro 
corada rosa osculo 
orando crepusculo 

Alvo lírio, ser claro, 
claros o rio e o peixe 
isco ·peixe não aro 

JACI BEZERRA 

Rorante ourado peixe 
a vinho roxo coro 
entorno aquoso leite 
entre cruz e adro oro 
peixe iscado rorejo 
ó, dia, aquário aceso 

Brancos delírios claros 
o pão o vinho o azeite
a água do rio a varo
iscando ourado peixe
o dia o sol inflama

Ca a de ulhere, 

RAIMUNDO CARRERO 

corpo e o, o d In n ro I or fm 

tir
trf

o tu
n , n 

e ir , foi
11 11 idade

r Cllmll 

Ih n o vinho o pão o azeite
corpo corpóreo coro
árida rosa oro peixe, aceso, s escamos

m o no ro to S

•o Caçador e a Onça", trabalho de Vitalino

Arte & Tempo 

oeta imaginativo, à maneira de Gôngora, e como 
Góngora fazendo das imagens o suporte de sua poesia, 
Jaci Bezerra, sem poder domar a mesma Insatisfação do 
mestre de Córdoba, faz da l inguagem um verdadeiro campo 
de luta por formas cada vez mais el aboradas e caprichosas 
de expressão poética. Seu domínio é, por consequência, o 
da manipulação técnica da palavra, aliada aos seus aspectos 
encantatórios: o que faz, ao mesmo tempo, com que a 
poesia de Jaci Bezerra seja uma junção muito feliz do 
artífice e do possesso que há nele, evitando, além disso, 
que e le descambe para uma expressão mais cerebral e 

menos lírica Também o conceituai não se encontra au­
sente de sua poética: é mesmo o elemento o que lhe 
permite expressar uma visão mais lírica, do que dramá­
tica do mundo. Tal visão, por outro lado, não se mostra 
condicionadora de sua poesia; ela parece antes emergir do 
seu próprio encontro com as palavras, ao contrário de outros 
Poetas para os quais uma visão é algo anterior à sua ex­
Pressão poética enquanto tal. Para Jaci Bezerra não é o 
Verbo que deve vir no princípio, mas a palavra estrita­
mente lírica que, em seu combate com as outras, na arena 
da l inguagem, poderá gerar o Verbo para os h�mens -
Entretanto Jaci Bezerra não nos lembra somente Gongora, 
�m sua angústia pela renovação, ao mesmo tempo, da pa­
��vra e das imagens : lembra também os seus colegas bra­
vilei�os Jorge de Lima e João Cabral. Ele se parece com 0 Primeiro na utilização das mais diversas formas de metro 
� de estruturas poéticas versificadas - que vão �o verso e sete sílabas até à complicadíssima sextina medreval , -
�- se Parece com O segundo na repetição, quase monocór­
p
'�ª· (nõo fosse a variação das imagens e das situações da 

q� avra no texto) dos mesmos vocábulos Jaci Bezerra usa
Pé ª�

e sempre O mesmo número deles, parecendo segu!r ao
sorn

a letra o conselho de João Cabral, nesta estrofe: Fal o
gira 

ente com O que falo:/com as mesmas vint� p�lavra�/
nd0 ao redor do sol/que as limpa do que nao e faca 

noss 
Não _conheço nenhuma obra de vanguarda poética, �m 

send 
O Pars, dentro dos pressupostos que normalmen�e v�m 

tátic� 
enfatizados, sobretudo em termos de revoluçao srn­

livro 
' q_ue se possa comparar, nem de perto, c�m o seu

a rna,s recente "Lavradouro". Nesta obra, JacI Bezerra, 
c� se Utilizar ao �eu modo de recursos visualizadores das 

0/
rentes vanguardistas de ' pós-45, no Brasil, não soment� 

niçã�upera� po_rém apresenta, PE:ia primeira vez, uma defi­
no li' 

�o ambrto da poesia, e nao apenas, como até agora,
ou d:rtado, âmbito de movimento, - do que deverá ser

Que e uma obra poética de vanguarda -

A hóstia acesa anulo 
entre o pão e o peixe 
auro oro crepusculo 
aberto à flor do azeite 
no cálice sem cor 
rôo, abrasado, o amor 

Sinto no peixe o odor 
do mar, ó dor do peixe, 
artista não ator 
doado a água não deixe 
a mão a vara o anzol 
rio abrasado o sol 

ÃNGELO MONTEIRO 

resolver, como poeta, o seu próprio enigma, mediante a
enfatizaçõo de suas l inhas ou tomas poéticos predominan• 
tes. Com a morte dos grandes sistemas, e a lmpos�ibl l ida­
de histórica do refazê-los, cada cxprossõo poética, deve, 
sobre os seus próprios limites, adotar uma espéci de clr­
cu'to fechado, abrindo se apenas para aqueles aspectos que 
venham melhor contribuir para ressaltar certas linhas es­
pecificas na compreensão do fenômeno poético: em l ug r
dos grandes sistemas, a adoção de sistemas menores ou 
de poéticas particulares que assumam, ao l ado da tradiç o.
o que houver de mais permanente na modernidade 

Quanto à situação de Jaci Bezerra em relação s v n­
guardas de seu tempo, bem como sobre a análise dos ma­
teriais l iterários do texto do "Lavradouro •, ninguém pode
deixar de conhecer o prefacio de Alberto Cunha Melo, que 

além de ser o estudo mais decisivo escrito sobre um 
poeta da nossa geração, constitui uma revelação de prosa­
dor à altura dos seus melhores momentos de poesia. E
Já que a perfeição literária do método adotado por Jaci 
Bezerra, nesse livro, foi sabiamente demonstrada por Al­
berto Cunha Mel_o, a mim só rest\ uma refl exão de ordem 

estética; e, sob este aspecto, estarei apto a compreender 
Jaci Bezerra, do ponto de vista mesmo do seu método, que 

consistiu no erigir, racionalmente, o seu pequeno sistema 
como condição para concentrar e intensificar os elementos 
líricos inseparáveis de sua poética Isso não quer significar, 
por outro lado, que qual quer poeta esteja capacitado para 
construir um sistema menor, porque um tal sistema, que 
teve sua origem em Baudelaire, exige, para que mereça cr • 
dito, dois requisitos lndlspensóvels: a concentração o a lnten•
siflcação dos próprio l imites que o fundamentmn, 

Jaci Bezerra atinge, por exemplo, o maior momento do 
seu sistema na sextina, que é a forma poótlc11 mars diftcil 

que nos foi legada pelo Ocidente, depois do ter�eto en� 
cadeado de Dante. Nas dez sextinas, com efeito, Jac1 
Bezerra atinge o momento mais radical do seu proce so 
Registro esse fato somente para dizer que, se eu me co­
locasse de um ponto de vista das minhas própria� c�ncep­
ções de poesia, não seriam as sexllnas que u citaria m 

primeiro lugar e sim poemas mais próximos do meu gosto, 
como • Clariíi�ação • e • Cruclfixaçao • onde Joel Boz rr , 
pela transparência conseguida na linguagem, cheg11 tocar 
na róprla essência do fenômo_no poético, como no_ t s 

vers�" do primeiro· • Broncos del i rios claros/o P o o vinho 
0 azeite/a água do rio a varo/iscando. ourado peixe/ o dr o 
sol Inflama/peixe, aceso, as escomas e estes outro do
segundo: "Também dissolveria/o casto amor chagado/n o 
me fosse maria/dos bens o mais amado/ramo do azul do 
mágoa/doente dentro da água". • Vel ório Amigo· é outro 
poema extraordinário pel a delicadeza com que o entlme,nto 
foi filtrado pel a forma. No entanto, foi, tttrav s da xtrn , 
que Jaci Bezerra conseguiu nos propor, Incl usive um d • 
finiçiio de sua poética: • Pedra, perxolru oculta,/qum d 
facn espocso./brote a manha na fruta/e nunca morra,. cr S· 

/ como entre flor e a faca/a pedro rubro o exato . ça, 

mon 
O Que Heiddeger postula em relação à. filosofia, de­

d'as 
s
t�ndo que ela enquanto sistema terminou _os 

óf7us 
que . rstoricamente - porque qualquer sistema frios co,
obra 

viesse depois dos já conhecidos, nã� passaria de um�
cha 

eprgonal mas que só caberia ao filosofo de hoje 

não rn
ad? à questão mesma, isto é, a volta ao ser mesmo �

conh rn�,e ao ser enquanto ente ou enquanto ser para 
com 

ecrmento - pode servir justamente de base para
i 

a
ciu/reensão histórica de todos os outros sistema� e, n- De ·Romances", seu primeiro livro, ontro os publ1c11do . 
den;:1

e, do sistema poético_ Já que a tradição poét
a
rc

1

a
c��� onde Jacl Bezerra parecia confinado dentro do , mblto do 

Poet 
, Que foi de Homero a Dante _ dentro da qu regionalismo, há uma estrofe que parnce so referi�, n, o

a Pod • à vezes com a a enas ao Capibortbe, mas ao próprio destino do poeta: fnt o 
dista· erra retomar o tema de outro, s - 1 P I d I fi\ 1 / b 
d ncia de • 1 _ quebrasse a contmu · 0 mar que O hospeda/desde o so e suo � nc a tam 111 
ade de, 

secu os , para que nao se 
desfeita histo -

saudará a gente/com ondas colmas e mansas . Pois o po ta ricaments
sa mesma tradição, - encontra-&� . senão duas Jacl Bezerro, em sua marcho para o mar, tonto no im-alternar e, parece não restar ao poeta de . oJe 

da dilacera• resslonu pel o torrencialidade criadora, expre sa, entr 
Çiio Pr6

1v�s : a de se encaminhar sob o signo 
confinar-se �utros casos, na trabalhada . urdidura de seus verso, dtem su Prra das vanguardas do nosso tempo: e 

d depois • Lavradouro •, como pela proprredud de registrar mom nto 
disso 

as fronteiras teóricas e não fazer mais na ª 
0 d d I d 1 f" , ou a d . .' . "d d h' tórica de retomar de extrema l eveza poética, e que po orn s rv r 
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e oxemp �

�iet
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_
onstant s do Quíntupl o 

o te e ( bl ados ao lado de outros q1i.1tro poetas sob o tituloÇàes a seu sistema próprio independentemen 
am num d

u
. f Onda Construída"), e qu s o co11str111dos • egundo esPaç0 

grupos ou a essas gerações que se rev�: que os e 
edimento clássico do século de ouro espanhol, numa 

9randes 
na�a menos do que de dez a dez anos� riram ou 0

1 

proc 
ção de decassílabos e hexassilobos, mas o� dez poe-

lºram at
srs�emas poéticos findaram, ou se ��nfão d�sse 

a ter
1�nals de • Lavradouro ', reunidos sob o titul o de • Fabu•

ato 
O 

r�grdos, para aplicarmos na compr 
linha de ma_s • 

1 
ue �ó adotam em relaç o ao rosto do livro duas

ªProfuntetodo heiddegeriano, só nos rest
ª 

u�� caminho lárro 
Íh 
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ças� a de obedecerem seus v rsos ao rit1110 h xas i•

�essoa1 arn�nto: a de traçar cada po�ta 3 �strutura ou s�me :
n

a d
.
e adotarem a mesma rccorr nclu vocobul r. 

e met� muitas vezes usando um so tipo e 
O

" ou pro• lablco 
d. se ainda senoo um pouco do norme v lor dos telongandoº• 

como faz Jaci Bezerra no • LavdadoÍ;�eções dife- eu nao rs 
rentes, e�se mesmo caminho, atravé� . � 1 ue é a de poeta 
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Pel o a f Ira O mundo d .
provido d o capote no ombro , 
A aviar - um enorrn oco l-
i nela A , rn 1>ro a. O mundo
e cond1do z nt do 

Foi Já na eh gada a Santo Antonio do Solgu Iro que
decidiu: o primeira visita orla Co a das Mulhera.... S 
gulu no prumo exato, Encontrou as na alta nl rnaç o. 

- S nta qul, D nfel - O p d1do feito por Raquol.

Atendeu. Jo ou o e pote obr uma cad ira de couro. 
E t rzlnha segurou suas m o gro sas, cal jodas, b l)ou-os, O arrepio corr u p I esplnh , um nó tochou u garqonto. 
Al m solt . !Éguas l ivre no pasto. 

E , grande laço do fita vermelha no cnb .lo , f1t nd 111dag r: 

- Go t dos cab los branco ? 
- N o �oi Nunca pensei nl o. 
- Pode parecer bonito, viu, muito bonito, ntó. Maspor que n o os pinta d preto? 
- Para que? 
- Para pintar, Fica mais moço,

Inventou um sorriso Mesmo n o Ih par ela Ju to um horn rn de s s nta ano , curtido de oi. opapag, lor-s d cab l os negro • Bcb u o que lhe of r e r 1m. N o nt nd 11 o grrtarla, o alvoroço, Foi Guiomar, a gorda don d,1 Cosa, 
quem s proximou, ernbri gada. 

- 1: melhor De preto, sou cabelo fica melhor
- Por quê? 

Raquel desapareceu no corredor. As mulh res sorrindo, 
os homen dobrando a g rgalh da • Daniel sent u-s me• 
nino, calças curtas, enl ouqu cido, correndo p l as c mpinn, , 
pelos descampados Depois, escondido atrá de um árvo• 
re, olhando moças nuas tomando banho no rios, os olhos 
vivos, intensamente negro�, e pichados O orrlso, ogor , 
Inventado, escancarando os I blo . 

Retornando, o que Raquel trouxe nas mãos foi umn 
pequena bacia com água, uma toalha branc , um p nto 
grande, uma porção de tinta preta num papel . E t rzlnh 
levantou-se animada. Apre sad , prendou a toal ha no pos­
coço de Daniel As mulh res toda em ua volta, Guiomar 
e Raquel comandando. 

- Oue n e 1d d t m? - P rguntou.
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ANTIBIÓTICOS PESQUISA FERMENTÀDOS 

"Oswaldo Gonçalves de Lima, qmm1co industrial 
pela Escola de Engenharia (1928), catedrático de Mi• 
crobiologia Industrial na Universidade Federal de Per­
nambuco desde 1933, desenvolve intensa atividade de 
pesquisa sobre princípios ativos de plantas, como, por 
exemplo, a nigerina, a vincerina, a biflorina, a selovi­
cina e a cordoina. A série de trabalhos sobre subs­
tâncias antibióticas isoladas de plantas superiores 
aparece na Revista editada pelo Instituto e confirma a 
reputação de seu diretor". 

"No biênio 1950/1951, em missão oficial do Go­
verno na Colômbia e no México, se dedicou ao estudo, 

nesses países, de substâncias antimicrobianas. Desse 
estágio resultou o seu precioso livro sobre "EI Maguey 
y el Pulque", publicado em 1956, hoje obra clássica 
sobre a conhecida bebida inebriante precolombiana ". 

Estas são palavras do eminente 
farmacólogo José Ribeiro do Vale, 
num histórico sobre Os Cem últimos
anos de Farmacologia no Brasil, 
publicado em O Estado de São Paulo,
a 22 de fevereiro do corrente ano. O 
que o Prof. Ribeiro do Vale não pôde 
acrescentar foi que esse clássico
está sendo reeditado no México, o
mesmo texto original com algumas
ampliações de assuntos correlatos. 

Entretanto a conversa que manti­
vemos com o Prof. Oswaldo Gon­
çalves de Lima não foi sobre suces­
sos passados, mas sobre o resultado
de seus mais recentes estudos, que
constituem grosso volume, já em
fase de impressão e será editado na
Imprensa Universitária, com o incon­
dicional apoio do Reitor Marcionilo
Lins, que como cientista que é, logo 
compreendeu o imenso valor do estu­
do comparado das bebidas e dos ali­
mentos fermentados primitivos. 

• 
PULOUE, BALCHÊ E PJ\JAUARU 

Pulque, Balchê e Pajauaru, na Etno­
biologia das Bebidas e dos Alimen­
tos Fermentados, é o título do livro 
do Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima. 
"É um tema etnobiológico vinculado 
ao campo das atividades microbianas 
relacionadas ao comportamento do 
homem primordial, frente aos produ­
tos das transformações enzimáticas 
de certos substratos naturais utiliza­
dos em sua dieta. Como exemplo 
bem definido, se apresenta o pulque 
mexicano, cuja história indígena,
baseada em documentação autêntica
pré e pós-hispânica, configurou nosso
livro anterior : "EI MagueY V EI Pul­
que en los Godices Mexicanos" -
frisou o Prof. Gonçalves de Lima . E
continuou: " Aí podemos esclarecer 

interrelações em povos de uma vasta 
área geográfica mexicana de influên­
cia náhua, até o domínio maia da pe­
nínsula de Yucatan e no atual terri­
tório guatemalteco". 

A AGAVE 

"Pelos documentos compulsados,
foi-nos possível demonstrar a impor­
tância de espécies do gênero Agave
e a peculiar microbotânica do pulque, 
podendo definir-se como um fato et­
nomicrobiológico capaz de acres­
centar um novo interesse no estu­
do das bebidas indígenas como 
elementos de cultura. 

Realmente, - prosseguiu o Prof. 
Gonçalves de Lima, - certas bebi­
das e alimentos fermentados tradi­
cionais, de povos conservadores de 
seus hábitos dietéticos, em
numerosos exemplos oferecidos por
habitantes de uma ampla faixa que
se estende desde o Cáucaso até o
Extremo Oriente, sem falar no Conti­
nente Africano e nas Américas, -
apresentam tais distinções na flora 

microbiana fundamental que se pode 
considerar um campo de importância
básica, o estudo do papel desempe­
nhado por certos fungos e suas in­
terrelações com as bactérias presen­
tes em populações ecologicamente 
equilibradas. 

Em 1892 Calmette observou com 
as mucoráceas no fermentado chinês 
tsiu-djin o que foi também verificado 
com certas espergiláceas no sakê ja­
ponês, ou com a Neurospora crassa
no ontioms javanês, além de outros 
exemplos em bebidas de papas ami­
láceas e derivados lácteos de tanta 
importância para vários povos. 

IMPORTÂNCIA DAS TÉCNICAS DE 
ELABORAÇÃO DOS FERMENTADOS 

As diferentes técnicas de elabo­
ração dos fermentados primitivos 
apresentam ao pesquisador um
campo adequado à caracterização de 
certos grupos étnicos, pois oferecem 
elementos peculiares a diferentes 
estágios da evolução da tecnologia 
rudimentar, configurando quadros cul­
turais correspondentes às diversas 
fases de preparo do mosto final, 
desde a mais primitiva utilização das 
seivas vegetais sumosas como líqui­
dos dessedentadores, prática ainda 
vigente entre os nômades das flores­
tas e das regiões áridas, - até os 
vinhos de sumo de frutas silvestres 
obtidos por mera atuação de levedu­
ras ocorrentes na natureza e as cer­
vejas mais primitivas, em que a 
sacarificação do amilo se realiza 
pela técnica da insalivação e esputo. 

AS CERVEJAS 

� cientista Oswaldo Gonçalves de Lima nos falou ainda em degraus culturais mais avançados, onde apa­recem as cervejas maltadas de remotíssima origem, aliás, entr� os P?��s �ue constituiram as grandes c1vd 1zaçoes da zona mesopotâmica como ?s egípcios, os babilônios e 0� sumerianos. 

Deste grupo de cervejas, distin­g_uem-se as de tipo tsiu-djin, originá­
rias do este asiático continental n preparo das quais se utiliza um �om�plexo , processo de cultivação de mucoraceas sobre grãos de 'd d , arroz cozi o, ando origem a uma fra taça-o . , . gmen-enz1mat1ca de amilo ate' gl, . 
de f , . • UCI-

S ermentesc1ve 1s. 

A AGUARDENTE DOS BEIJUS DOMARANHÃO 

"Esta técnica - salientou o p f Oswaldo Gonçalves de L. ro · 
P . 1ma -. que areceu circunscrita ao leste d t · - · e su es e as1at1cos, conforme trabalhos d�

de Lirn8
O cientista Oswaldo Gonçalves

'S efl' 
Calmette e outros, foi por ��o da 
contrada em 1937, no pre_P uiril d0 
"aguardente dos beijus" a t� da r�·
Maranhão e de grande part 
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o pajauaru, este ult 1 �.º a 
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sócio-histórico. Salienta
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